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Lisboa, 16 de Julho de 1929 

ATOR TIRAGE)  



  

A MELHOR, MAIS DELICIOSA E BEM 

PERFUMADA 

AGUA DE COLONIA 
É A DE 

BENAMOR 

  

RAZÃO POR QUE TODAS AS PES- 

SOAS DE BOM GOSTO A PREFEREM 

Pedidos à Secção de Perfumaria da «EVA» 

Largo Trindade Coelho, ro — LISBOA



ILUSTRAÇÃO 

PORQUE É QUE ESTA 
CARROSSERIE INTEIRIGA 
  

   
          
  

  

É TÃO SILENCIOSA. TÃO SOLIDA 
TÃO ESPACOSA ? 

Seja dos primeiros automobilistas a ver e a apreciar a 
construção especial da carrosserie do novo carro Dodge 
Brothers Seis. Note a sua construção, um bloco unico, 

sem junt: "ão solida e tão resistente que nem com 
milhares de quilometros andados em caminhos maus, 
se torna barulhenta ou desclegante. 
Note a sua ligação directa com o chassis, dando uma 
maior altura interior c uma excepcional estabilidade a 
todo o carro. 
Visite o nosso Salão de Vendas hoje mesmo e examine 

este novo processo de construção de carrosseric. 
Apreciará um carro que é mais silencioso, mais espaçoso 

VENH A E e de mais longa duração do que qualquer outro que 
tenha tido : o novo Dodge Brothers Seis ! 

"EXPERIMENTE O NOVO 

BERNARDINO CORREA & CIA, 3 AV. DA LIBERDADE, mo GETS 

DODGE BROTHERS MOTOR CARS, PRODUCT OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN 

   



Chrysler 
O AUTOMOVEL DE INCOMPARAVEL VALOR... 
O NOME DE INDISCUTIVEL GARANTIA... 

PARIS PARA AS MODAS!... CHRYSLER PARA OS AUTOMOVEIS!... 

AGENTE GERAL DISTRIBUIDOR NO NORTE 

A. BEAUVALET ANGEL BEAUVALET 
Rua 1.º de Dezembro Rua de Santa Catharina 

LISBOA “PORTO 

     
          

              
     

   

    

    

  

J «PERFUMES |, RAINHA DA HUNGRIA OPIGINAL 
OS MELHORES PRODUCTOS » DE À 
PARA OS CUIDADOS DA PELE GELLE FRERES 

PARIS 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Teletone Norte só. LISBOA 

  

   

a o perfume da 
preferencia : 

gêre- Jasmin 
Lilas - Muguet - (Eillet-Chypre. 

Acenda em todas as boas Casas 
STETTEN + Go ra to ma 0a moscas LISBOA 

  

  

  

S.A. P Serviço AGENTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL DA 
- o) = com aviões 

Union Aerea Espanhola — Madrid 
x 

J U N K E R $ Lignes Aeriennes Farman-- Paris 

Vôos — Sot Te Rr Uucto pares Hi ia ee oras por estas O me mercial, Taxi 
AV. DA LIBERDADE, 3, 3.º 

  Depositários gerais para Portugal e Colónias: 

ROBINSON, BARDSLEY & C.' L.“— Cais do Sodré, 8 —LISBOA  
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REO 
HA 25 ANOS A CONSTRUCTORA DE QUALIDADE 
  

   

    

a REO tem, nos seus 25 anos de existência, des- 
ado sempre um papel de primeira “importância 

no progresso técnico da indústria automobilística, e 
muitas das inovações e aperfeiçormentos aplicados pelos 
seus engenheiros, teem sido geralmente adoptados por 

outros fabricantes. 

  

        

A casa REO tem sistmáticamente fugido das novida- 
des efémeras e teorias duvidosas e pode hoje constatar 

  

com orgulho, que, 
durante 25 anos, + 
nunca retirou 
qualquer modêlo do mercado por o seu resultado prático 
não ter sido satisfatório. 

A CASA REO NÃO SACRIFICA A QUALI- 

DADE A QUANTIDADE 

Não obstante, a área das suas oficinas e o número dos 
seus operários estão constantemente au- 
mentando. 

Os seus automóveis distinguem-se por 
e uma suavidade | 

      

um cunho de clegâncis 
de marcha inexcedíveis. 

CONTRERAS & GARRIDO, Lº”” 1) 

Avenida da Liberdade, 165-171 

  

Telef No 789 (Pe B. X) | 

LISBOA     
  
  

   

poços e das imitações. 

Usae apenas os 

INÉS .o GUSTIN 
que vos darão uma água deliciosa, pura ou com 
vinho. Soberanos contra afecções do figado, 
estomago e bexiga. Desconhae das imita- 
ções e exigi a marca do Dr. Gustin, á venda 

nas Farmacias. 
  

Os poços mortiferos! 
As imitações il 

    
      
    
    

  

              

  

Para mitigar a sede durante a epoca calmosa, sem preju: 
| dicar a saude, não ha como os saes de fructa ENO. De    

sabôr agradavel, o ENO não só mata a sede como é, por 
| assim dizer, a salva-guarda natural da saude, que tanto se 

ressente com os grandes calores ! O ENO é um bom 
amigo do estomago e do figado, e de grande beneficio | 

com a sua ajuda, se conserva no para O intestino 
peza tão necessario á saude. estado de    

  

   
O ENO pode ser 

| 
| sumo de limao ou 

  

   
| Depositarios em Portuga 
| ROBINSON, BARDSLEY & € 

        8, Caes do Sodré, Lisb             
“A venda em to- 
das as farmaci 
em frascos gr 
des e pequenos”, 
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NOS DISCOS CLASSICOS 

DA 

“His Masters Voice” 

ENFILEIRAM OS NOMES MAIS CONSAGRADOS 
NA ARTE DO 1 ANTO 

ESTES ARTISTAS, QUE GRAVAM EXCLUSI- 
VAMENTE PARA A “HIS MASTER'S VOICE”, 
GRAVARAM RECENTEMENTE A FORMIDAVEI 

OPERA “AIDA” (COMPLETA) EM 19 DISCOS 

DUPLOS, SENDO A ORQUESTRA E OS COROS 
DO SCALA, DE MILÃO. 

Irene sin Dusolina! Gianni 

  

AGENTES EXCLUSIVOS 

GRANDE BAZAR Do PORTO 
LISBOA: R. Augusta, 152, 156 PORTO: RR. Santa Catarina, 192, 198 

A 

Dez mil dollars 
por um boião de creme 

VIAGENS A MADRID filha do 

Quem desejar 
sentemente facilitada a 
serviço de combóios (rápido e corre 
entre Lisboa e Pórto e aquela capital, c 
importantes 

de ida e 
muito reduzidos, os quais se encontram à 
ões de Lisboa 

le dêstes bilhetes se improrrogáveis 
preços são os seguintes (via Valê 

De Lisboa-Rocio 

  

GUSMÃO LIMITADA Ee 

  

    

Pesc 
ESPECIALIDAD EM ARTIGOS GRÁFICOS 

GRANDE STOCK DE TINTAS DE IMPRESSÃO 

DA casa KAST & EHINGER Escudos... 575 110Sos 
Pesetas . . 5 50,45 3570 

MAQUINAS, 
MASSA PARA RC LOS, ETC. Embora os preços relativos ao trajecto em Espanha 

estejam indicados em pesetas, o preço total é cobrado em 

  

Agentes das principais casas de papel esendos de harmonia com o câmbio fixado periódicamente. 
da Alemauha Nos preços assim obtidos acresce à sobretaxa de veloci- 

dade quando utilizados ós combóios rápidos nos percursos 

  

Largo do Conde Barão, 50--LISBOA          
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V Ex.a deseja levar convosco para férias, um aparelho fotográfico, 
cómodo, pratico e simples e que, sendo pouco dispendioso, pos- 
súa uma objectiva de bastante luminosidade para fixar, com perfei- 
ta nitidês, todo o encanto das horas maravilhosas que ides viver 

“Kodak Hawk-Eye” 
com objectiva verdadeira anastigmática f. 6.3 

é o aparelho que corresponde exactamente aos vossos desejos. A sua objec- 
tiva, tão penetrante como os olhos do falcão, munida dum obturador de pre- 
cisão “Kodex”, a solidez dos seus orgãos, a sua especial facilidade de manejo, 
tudo vos garante que, com ele, nenhuma das vossas fotografias será perdida, 

«Kodak Hawk-Eye”, 69 cms, com objectiva acromática .. . 220800 
“Kodak Hawk-Eyc”, 6><9 cms, com objectiva rápida reclilinea 250800 
“Kodak Hawk-Eye”, 6><9 cms. com objectiva anastigmática £.6.3 280800 

Uma mota importante 

V. Exa pode adquirir um “Kodak,, pagando-o em dez prestações men- 
sais, o que vos permitirá escolher um melhor modelo. Dirija-se à casa 
de artigos fotográficos mais próxima c peça detalhes sobre a maneira 
de aproveitar as vantagens do Sistema "Kodak, de Vendas a Prestações. 

  

Película “Kodak, Papel “Velox, 
Para terdes a certeza de obter bons re- Exija sempre que as vossas provas sejam 
aullados deveis usar sempre Película impressas em “Velox,, O papel expressa- 
“Kodak, — na sus conhecida caixa amarela mente fabricado para trabalhos de amador.   Kodak, Limited — Rua Garrett, 33 — LISBOA      
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fino e adherente, é o pó d'Arroz ideal 
PEDIDOS a SECÇÃO de PERFUMARIA da EVA 

Largo Tendade Coelho, 10. — LISBÕA 

Coxa de leque: 10 800 à cobrança: 1 $ 50               
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Uyw Novo Recorp 
ÁvUTOMORBILISTICO 

      

Os GRAHAM-PAIGE de seis e de oito 

cilindros apresentados o ano passado -alcan- 
çaram o maior numero de vendas jamais igua- 
lado por nenhuma outra marca de automoveis 

no primeiro ano da sua apresentação. Na 

nova serie de modelos actualmente em expo- 
sição estamos certos de que V. Ex." encontra- 

rá numerosos melhoramentos em aparencia 

e construcção ao par dum valor ainda maior. 

        

  

preços rg tab falam 

  

a mudança de quatro velocidades, excepto o 
Modelo 612. Day aham, 

    

  

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 

21, Avenida da Liberdade LISBOA— Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94 — Tel (P. B. X.) Ncasos 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & CTA LPA— 129, Rua de Santa Catarina, 133 

GRAHAM-PAIGE 
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Depois de aturados estudos efectuados nos nossos 

laboratorios, conseguiu-se finalmente descobrir o 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 

o insecticida liquido verdadeiramente eficaz e radi- 

cal na extinção das moscas, mosquitos, formigas, ba- 

ratas, pulgas, percevejos, traças, e dos seus ovos 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS DROGARIAS, MERCEARIAS, ETC 

E POR GROSSO, NA 

THE LISBON COAL & OIL FUEL Cº LTD 

SHELL 
RUA DO CRUCIFIXO, Nº 49 

Delegações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em todo o Pai 

  

   



   
      

   
     

DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR RD) 

JOXO DA CUNHA DE FÇA JOXO DE SOUSA FONSECA 

” 
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e PREGA 

BA QUENTENA,) 
ERNANI SRD CESTO NDT O. 
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a Vale de Lo 

ar uma lápide na casa ond 
cu Herculano, não chegaram a juntars 

quatro dúzias de pessoas. 
Num bocadinho de tarde, três quantos dd 

hora, 

Muitos milhares: de pessoas assistiram, das mais lídimas gl 
outro dia, no Campo Pequeno, ao d! 
o ilustre sopapista portr 

menos. ilustre sopapista belga, no j 
Pratava-se d) ato da. para 

ia de sopapo, honra que o assaltarem dúv 
português disputava ao belga, dignidade tão cia da ra do Campo Pequeno, 

nde qu nais dum, supe- em Roma, no tempo em empócharam três ou quatro vezes mais es 
rior a ela havendo apenas o campeonato do que os escravos « os cristãos eram atirados cudos que 1 
Mu » dis- às “feras, para divertimento do maior povo escritores portugueses, num longo ano de tr 
putaria no primeiro ensejo que se lhe ofere- da “Terra, os espectadores do Campo Pequeno, balho. 

am de . 
los na arena, sus- SERA 

» passadas, Há semanas, numa romar    ias nacion: 

  

  clo entre presentes e futuras, devem considerar atenta-. bos, para col 
npo Pequen uês, sr. Camarão, men Ci              te o que se passou 

    agora histórico      
    campeon   » cairem em desânimo qu 

das sobre o vigor € a resistê           

         » pode caber     
    na dúzia dos mais festejado 

  

indo, que por certo o nosso Camari        

cesse, home 
O belga vencer o port ão, os olhos pre 

ão triunfos, como há triunfos que pensos... dos punhos dos ilustres sopapistas, 
são verdadeiramente derrotas. quási a saltar-lhes o ce 

mulheres e crianças, vibrs     
      s; mas há derro- com 

  

tas que       

  

    

    

jo do peito, na O caso Asnero pouco ou nenhuma repeml 
ha, à não ser € 

talidade similar 
te dos n cussão teve fóra da E 

Port 
civil 

Um dia o general Hoche, 
uma batalha, 
sário do Povo junto dos Ex 

1, amiquila 
e humildemente fêz entrega da su 
renunciando ao seu comando. 

Disse-lhe o famoso organizador da defesa 

tendo perdido terrível ansied 
Carnot, co decisivos. Nir-se 
citos em Cam- am $ 

o pela dôr e pela vergonha, no ring iam 

             À que do curro, e 
fm um toiro e 

presentou-se        al, países 
ão equivalente 

Os ferradores portugueses, 
         leão 

cr dois gladiadores 
e êles dependia a glór 

      re 
        espada, “sos, e que da Inta c     não ficasse mal, nesta época de torrenciá 

Povo, a sorte dum País cheio de tradi- demo chamar doutores d 
josas, martelo e bigorna, tinham preparado o m 

estremecia, como favorável à impregnação asuerista, que se f 
se à percorresse uma corrente eléctrica, e cla 

icançar a vitó- representava, naquele momento, todo o Por- tinham operado com êxito, há anos, as 

        

  

nacional: Aquela multidão vibrav 
Uma derrota não é u 

quando se fêz tudo para à 
ri 

    

a ver 
        

       
     

   
         

   
   
        
          

             

    

    

      

         
    

     

      
      

     

   
         
       

            

norte a sul, do oriente ao ocidente, nesas dos + 
milhões de lusíadas que, segur 
as, sujo » moirejam 

        lo as     assistiram ao famoso duclo do     muitas vez 
o ponto de part 

facto real, desfigurado na sua essência) 
      umpo Pequeno, muitos 1 As a rect 
viram bem que o 1 
para alean 

hares de pessoas, 
«so Camarão fizera tudo alegremente neste jardim da Europa à beira-     

ado e €       o-se-lhe apli- «mar plantado. vertido o seu natural signifi 

    

   

    

  

             
           

ear a frase de Carnot, sem vislumbres de A alma nacional i: rado o seu alcance por cireunstânci: 

eialidade triótia e de êsse 

Consideradas as coisas sob certo ponto de m símbolo princi pretenilidamente 
vista, forçando a lógica ando tos que à nossa História regista, símbolo de tíficos, € fechar propositadamente os. olhê        

   
ao paradoxo, poderia dizer-se que a vitória tódas as virtudes « merceimentos 

be ao Camarão, nome já » timbre da nossa grei. Por isso a multidl 
nos factos gloriosos do Sopapo. Desse & 
belga metade dos murros que apanho 
Charles teria ficado no campo da honra, “cação duma & 
morto ou para sempre inutilizado, as costelas tomou posição, frente 

beça num bôlo, os queixos à num delírio de entusi À á 
O nosso tempo orgulho € esperança, só não lhe rico Quê OIE ponta ter No «qro 

quejar “alucin propósito da siderd 
quando o Camarão, a escorrer tequeni astian ou da reflexo-terã 

impávido como o varão justo de To- pia de Chão de Maçãs, porque tal fenómeng 
dinamomómet 1 um murro dos seus rácio, ouviu a sentença do árbitro, dando o se nã Houve um restrito contágia 
punhos fechados. Deve ser enorme, qualquer belga por vencedor, muitos olhos se arrasaram mental, uma pequeníssima infecção psíquica 
toisa a lembrar o Hercules da mitologia, pelo de lágrima foi como se uma voz miste- a que resistiu a vigorosa saúde da comt 
menos o 8 a próxima, no- dade. 
zimbório da E iro do Paço. vamente o desastre de Aleácer-Kibir, outra ão seria justo que ao Cam 
Se fósse lidade. máximo da raç 
duto da massa pelo quadrado da velocidade, honra, em bronze épico, e se ofereces: 
mesmo que a sua velocida Mestre João, de Chão de Maçãs, uma ferra 
dum combóio ré dura de prata, crave ubis e diam 

  

são perante sucessos que não sendo fábu 
» que “sendo milagres, importa sujeitar à análise 

no enchia a praça, como se fósse um só homem, à crítica, quer para afirmar uma verdada 
se, tôda ela, o ponto de apli-- quer para negar um êrro. Lamentavelmente 

imana, apenas Ele se confundin o facto com a sua explicaç 
frente do adversário, não se quis atender a qu 

          agora inseri 
  

     
       1 como se fé 

          snper- 
       

  

  

  

feixe, a ca mo, o intere     pouco     grotes 
sopapista tem 
dois metros de altura ; 4 sua 
fórça dinamométrica, porque à nenhum sa 

    
   to arrobas de pêso bruto e O Avé, César! dos romanos, por lhe           

não é conhecid       

    

     

  

nd       
  p resisti 

  

produ        

   

        
            

    am da, capaz de mudar o riosa à uma desgra       
o “terr     o, expoent 

se oferecesse um punho da       gil como é pesado, o seu mz*, pro- vez a perda da naci 
  

  

  

     pido nas ada d         
    

       
te, chegaria para fazer dele um, terrível ESTE NÚMERO FOI VISADO tes? 
ariete, capaz de abrir larga brecha na mais PELA COMISSXO DE CENSURA Honremos a Pátria, que a Patria nos hor 
dura é espessa muralha. rará.   

odos os portugueses que vivent no culto         



     
    

    

ILUSTRAÇÃO 

SALVAMENTO DO DORNIER 16. 
o Novais Tei- NOTAS RÁPIDAS AO LONGO 

xeira que, c rallar jado DUMA REPORTA! 
fez a trio repor. E 

to para aquele gran 

  

   

  

   
   

         
       

  

   

    
   
   
   

  

     
    

  

     

     

  

Grito cantante de feli- lagem dést rio 
de rolativo, 
as nolas que a 5 
eurlosissimas como todo o trabalho jornaiís 
ivo daquele querido camarada. 

   

  

ublicamos e que são Nos cais, um ge! 
fervitha 
humana e 

       

  

  

  

  » de Mgeciras, chegar depressa, É 
radas dos aviadores do Nu n, tio «Eagles, que 

Nos corredores estão os heró 

  

     

  

dra, grupos antridos de jornalistas. A r 
notas sensaci ci inglesas tras 

comandante do E ço a atingã -nos a bordo. Subi 
a Espanha, Mr. La ,€ mos. A charariga 

1 bordo, perfilada e in 

  

concebível de automa. 
tismo, rompe com a 
Marcha Real esp 
la, Os oficiais ingleses 

Quanto à Franc quê? Quem não conhece são: assolados 
herói do Pias Ultra? O combéio arranca con. xuntas. Dec 

mar o milagre pelos ossos. talhadas no mesmo 
do cora- molde ; sem novas pe- 

R do mecâni 
los € tosso companheiro de viagem. À 

ola da frase forjam-se as primeiras crónicas. 
== Parada y fonda! 
Salto à palavra a menos, Oh, Ramon Franco 
E Opa Olga? il tetegrato, me hace ei favor? a impassibilidade bri: Sarita Ricos 
Ras estações telegráficas são invadidas. A tânica! Esta 

o munido, tda ela pendente das in- 
começava a receber as 

  

    

    

    

      
   
   

     

   

  

      
erro, plataforma. mó- 
el, Sbbre a qu am à coberta. 

os mecânicos ; para o barco, para os 
Azul Mmipido, emoção  dros é para-—os homenis, Lá em cima, 0 Dor- 

      ciosa, não perde detalhe... Estão em registro as 
Novo impulso na massa e Já         

   

  

    da ao encontro dos ressuscitados 
cem, Há rostos afog 

dos, olhos rasos de lágrimas e aplausos frené- 
ticos, Franco e seus companheiros vestem fatos 

sobram-lhes pernas, braços e pes- 

  

       que naque 

emprestados ; 
coço, E o espírito espanhol, pouco proj 
lgrimas, afoga a sua cmoção em gargalhadas 
estentóreas. Para jornais — homens 
ciosos, invejosos, cgoi os heróis res 
tados perdem forma corpórea e transformam-se 
mhgicamente... numa informação sensacional. 

ias divertidas, anedotas eurio- 
jotivos. Que pena que tivessem, 

inbora à custa do sofri- 
ros do Numáncia, agora 

o do jornalismo em 
outro Ea, 

    

     

       

  

       
     

a pobre 
atidles: TRE mar 
voga. Onde haverá E 
salve é 

  

terra Outra vez terra! 
s, que também verificamos o milagre pe 

  

nossos próprios olhos, com os nervos fusti- 
de peripécias, anedotas, e 

ulares do jornalismo em voga, à 
ida com tantas aclamações — Algeei 
desde o litoral da Península — qual 

ólvora a explodir nas estações do 
bordo dum novo Fagié, 
sas e dos ventos incle 
es da imprensa amiga! 

   

  

    

      

   

  

    

      

o Numancias (Foto Portiz)- trajes 
livres das ondas i 
mentes — sófre 

Madrid, 

  

je salvou     O portanaviões inglês ela 

    

  

mao Intro céu e água, núpcias de côr. O sol nier 16 repousa das fadigas 
de eim amoroso afago. Um va e sete noites em tu 

luem de tôda a Andulu- mar! E a ava 
ráltar. Tem frente 

ia da pigs 
À nos franquear a 

    tante com as o 
nalistas, 

  

  

NOVAIS “EFINHIRA 

  

   

RE es rises, nebnlosos «e macios. 
Terra! 

“Tudo correcto é orde: raçado à ré 
Estávamos decididamente mum contro mundo. 
E, connósco, o mundo transformava-se, Desor- 
dem, bulício, riscos traçados à mão. É a ava- 
Pancho assoladora dos jornalistas peninsulares, 

E ipalaivos é fogoros como a própria raç 
ima notícia, da última anedota 

    

ja de consolar os qu 
esperam a confirmação do milogr 

E — Eagle À vista! 
Domina O espírito espanhol. As bandeiras ir 

dundem-se no oiro fulvo e no sangue 
da Espanha que espera. Sangre y oro! 

  
      aliagles, obiervatido as nei Os Jornalistas, mdente Novais Teixei       
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Regressou, há dias, a Luanda o Vi 

htular de Angola Mgr. dr. Manuel Alves 

SG por isso apareceram no Cais da Fundi- 

a apresentar-lhe cumprimentos « home- 

5 centos de pessoas de tôdas as classes 

  

“no dr; Mamicl Alves da Cunha aum 

eneram um dos maiores portugueses do 

b tempo, pelo seu provado patriotismo de 

       
   
    

  

   

     
    
   

     

  

      linhas esc: 

  

ve conhece alguns missio- 
admiráveis, alguns professores de re- 

s atentos investigadores, algumas 

Dondusas que passam a vida a ser 

  aos outros. teis e agradáveis 

Mas O que não conhece € quem, sob uma   

le cristã que de tudo se 

seu semelhante, retina 

ale. Manuel Alves da Cunha 

  

podia 

Ma lgreja os mais distintos postos, 

sta inteligência, a inteireza 

carácter, os seus diplomas e o seu 

alireito utível prestígio davam-lhe 

  

O viu, porém, pretender trocar à 

pidade digníssima € suprema do seu 

yde padre, pelas altas funç     es com que 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

DA 

CUNHA 

VIGARIO 
CAPITULAR 
EM 
ANGOLA 

  
função tem vivido há algumas dezenas de   

anos, preocupado apenas com bem servir, 

depois de Deus, a Pátria que € à sua segunda 

religião. Mas servila como ninguém mais 
  saberia. fazélo: modesta, calma, firme e 

  tenazmente, Onde é necessário e onde   
k pos- 

sível-servida, Por Lodos os modos porque se 

pode bem servir o interêsse nacional. 

  

   ssim 0 vemos convertendo « civiliza 

  

negros € instruindo é educando brancos. 

Missionário, professor e escritor mem soube 
sequer recusar nunca o conselho do seu ninito 

saber e d    ncia da vida e 

  

sta sobre expe 

  

dos homens, aos que, em nome da Nação, 

lho solicita 

  

   » recusou mas Iealmente 

ofereceu quando o superior interêsse do país 

inte- e de Angola, sua parte importante « 

  

nte, o exigiram. Vai p de 3oanos 

  

que, em Angola, nenhum governante recor- 

reu debalde ao dr. Alves da Cunha. E todos    
  teem que lhe agradecer e todos The 

    dor 

Porque a nenhum êle d 

  

e Iealmente, como era mister. 

A nenhum. 

Tal como o fez quando o comandante João 

  

líclo o chamou para seu colaborador, que o   

foi compétente, ded 

  

ado € lealíssimo, como 

ninguém aclhor poderia sêco. 

    

Político então, o'sr. dr. Alves da Cunha? 

Se por político se entende quem, coloca 

acima de tudo, de todos os prejuizos e reser- 

vas, 0 bem do seu país, evidentemente que 
venctando Vigário Capitular de Angola tem, 

  

silo tum grande político, a par de um co! 

né e respeitabilissimo. 

    

Só essa política pode € sabe fazer quem 

  

votoit a sua vida inteira ao serviço da Igreja 

eda Pátria, 

    3 tanto que, aos 60 anos, com 39 de Africa 

  

prefere ao reponso a que ninguém The con 

test 

  

10 direito, a netividade do seu apos- 

tolaio smagiáfico. 

  

Foi para isso que regressou a Euanda o 

padre M 

  

nuel Alves-da Cunha, Quem o vit 

franzino e   pastir pequeno, modesto, nem 
    supõe que superiores pensamentos e senti- 

  

  mentos o move v    

  

retanto Angola rejubila e rejubilam 

muitos, quási todos os que lá trabalham € 
não podem encontrar quem, com mais com- 

  

pleta isenção e com maior carinho, lhes seja 

     bom amigo e tão dedicado é leal an 

  

mador. 

 



ILUS TRAÇÃO 

PAULINA SINGERMAN 

A mais 
           

  

mais brilhante e aclamada 
das act as, irmã de Berta Si 

| german e ra de destaque incuntes- 
tável. 

    
DR 

  

ZONAR 

nd 
e de que 

  

Tuusras médico português, ui 
mais distintos da sua especialid 

  

    
id 

banquete de homenagem, 
disse o sá   pfessor Salazar de Sonsa, ser o 
homem de indi   do, pelas suas f     

       dades, para o substitur a da su 

  

ca: 
tedri 

  

a que, no f ha o mais absoluto 
direito. 
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boxeur 
da 

  

disputa 
nato do mu 

      
   

e obter uma 

quem 
Into, 
late 

  

testável seiência pr 

  

    uardam, a 
à Inta 

    
de Schmelling 

GENERAL CRAVEIRO LOPES 

N ovo govern 
administração 

  

  muito 

  

tem 
grande territorio de | 

  

ARMANDO DE VASCONCELOS 

do T 

  

a mo 
indade 

gem da última 
peça amusicad 

    

     

  

    

  

   

   
   

    

   
     

  

   

  

     

    
      

    

    
   

   

WENCESLAU DE MORMS    
0) 
falecer 

grande prosador do Dai Nippon acaba 

  

» Japão, de onde nunca quis 
niesmo quando n 

  

Morais desaparece 

  

das nossas letras, mm fino prósis 
maravilhoso que igualou quási      

ileza decorativa das suas aguarelas exg 
Ma 

na 

      

       
mais forte artista do qu 

o famoso Pierre Loti, Wenceslau de Morais 
sido universalmente esti se não (6 

  

tuguês, Deixa, contud      ssa língua, 
ante brilho, incomparás nas do mais fu 

  

  
inesquecíveis.
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GRANDE. 

ROEMOLSELEI Ro 
sequer aut 
lo ao amor-          neias literárias. OU 1 

demonstrar que o) tir, era o casamento condiciona 
m abono desta pre- entimento indigno duma alma bem for- 

conselho, acordados ada». Admiti 
O man qdo lirisio, de segliência raciocinada 

EM do flos-sanetorum profano : DA O E de família, ou de é 
ue $ sofre: = ciais, 

rra da Grande M 0) R IR E | 

  

mas como con-     », desejava            certos interêsses           

    
      

  

«lináveis deveres so- 

  

   

  

Assim, cla, neta do rei Henrique IV, sobri- 
do rei Laís XMS, filha do príncipe 

o de Orleans, e a mais rica herdeira da 
começando quási do berço à estender 

  

        

    

       

  

da fig        
        

     

    

  

   

    

   

   

   

   
    

  

   

elle, da Casa de que eu ao casamento, entrou logo à esco- 

já de Dumas pai, e doutros evo- pelo mais alto : escolhem o pri 

romanescos e históricos, abato a in- Luís XIV- escólha que a mãe do futuro rei       
DE Sol, Ana de Aust nte antori- 

- . A rainha chamava-lhe enoras desde o 
ascimento do filho. 

não é um pocta Aos treze anos, tendo três o del 
e ê Mr, Mem alava no seu petit n no seu moridinho. 

À M O R Richelieu, porém, com a insensibilidade 
a ireqiiente nos senhores ommipotentes é à st- 

notável Les grands procés de Phis- política às razões de Estado, que- 
o encanto, cruelmente, + violenta 

» insensat 

ande aversão pelo projecto--no que foi apl lo por Ana de 
, mo tá da da palavra dada. 

à aqui temos a primeira desilusão da 
Grande Mademoiselle — não desilusão colhida 
nos. livismos do amor, desilusão aceita das 

ritméticas do cálenio. 

“Depois desta, aos treze 

  

expressam 
   rebeldia contra o dogm: 

|, confessando q existên       

  

ela 

    

          
    
brou-lhe 

   mente, obrigando-a a renunciar 

  

lido o processo da 
ler, da Grande Mademoiselle, veri-Cúpido : «Tenho uma & 
sombra de dúvida, que cla mor- amor, (afirma, nas suas Memórias) im 

ma chama viva do seu próprio «pelo que conduz ao casam 

  

duquesa de 
              mo oe esqueci           

  

  

   

    

   

  

presente drama histórico, se por 
sustentada e doem 

por ontro lado re 
as vezes por mim posta 

= quem não paga o que deve à 
ig em dobrado o que não é de 

nos, as desilusões      sucedemse, obstinadas, inexoráveis, num 
    
    

      
      

   

  

      

        
   

     
é o Cardeal-Infunte, sen noivo 

dia seguinte amortalhado nos 
Pafses-Naixos ; é o: Conde de 
lhante de todos es Tustros trazidos do masc 

mento e conquistados na guerra, mais velho 
do que cla vinte e quatro anos, com quem de- 
cide casar, logo tombado para sempre na ba- 
talha de Maríte; é Carlos 1 de Inglaterra, 
que lhe turva os olhos à miragem tentadora 
da corôa de raínha da G Bretanha 

gem que se destaz na pocira vaga é 
les implacáveis. 

À sua acidentad 
éo que melhor lhe define o carácter es- 
tranho. 

Na Ingls dá-se a revolução de Crom- 
Eron E nonéido mento ofen- 

dido, levanta-se contra Carlos Te Carlos T € 
raça de Whitehall, Seu 

A alirande Mdesee» duque, e de montoca- — também Carlos, refingia-se na 
Bior. (Retrato atribuido a Migoand) 

     

        

   
não tem nas naturais da Soissons, bri 

dassificação de irúto. O amor está 
catálogo como flor. Por iss 
Sa que Cle venha engalanar 

olhos fugurantes de moei 
estuante de vigor, a sua 

ntir-nos enfraquec 
flor pen- 

       
    
      

       

     

  

    e aspecto 

  

         

    

    

partido. realista o aclama rei, donde 

    

   

    

   

        

riquezas, 
e no entrar em 

ponco mais leva no. régio espólio do 

xão me parece indigna duma alma bem for-— Destituido do seu reino e das si 
falho de bens temporais qu 

a que não que 
Frei crestada de amor, con mada». 

a, 0 sábio preceito do No entanto, esta mulher, que com tal sanha 
prit n'est rien sans se ja contra o amor, não pertence à que'certa taça de 

degeneradas “víragos le Mademoiselle aparec 
mento, Pelo contrário : -— foi ão : rica, colossalmente rica, pode ser 

ão máxima da sua sso à opnl perdida e talvez à 
reconquist: 

    

  libações, 
Jhe como a 

  

o das si       

  

      

       

 



     

  

FRAÇÃO 

    
   

    

   

    

        
    

nela olhos tímidos de pretendente o lhe fiéis Madam longe de a sensibilizar, lhe causa e ex- vi 
ó depois de sagrado rei em dei + pois que uma idimbourg, rei in partibus, visto não ter túnio, já é muito. Duas, é reino, Carlos TI ganha ânimo para lhe falar mais daquela quali na sonhada ligação. A Grande Mademoiselle Abdica, pe 

exulta de contentamento. Decide casar, « pref 
pronta a consumir tô crgia más- a ameaça da 
cula, a empregar muitos dos seus imensos mónio, que continua a ex 

mento e fortuna duma princesa da 
França — pondo tão alto a sita m candalisado a notícia de que ma côrte é voz. que a nega primeiro ao duque de Xi geral que ela casa por amo 

mente. E desliga-se dos compromissos tom 
dos, rompendo com o apetecido noivo — em- 
bora historiadores abelhudos insinuem que o 
rompimento estalou... ao constar-lhe que my- 
lord G secretário do rei, aconselhára 

vs Ia vender as terras da prince 
«lhe os gastos excessivos, logo que 

      
o que lhe 
          

  

   
tio Caumont, moço marqui 

Puvguilhem, anos volvidos duque           
     

  

    idade, que tião têm com 
mas, dos rancore 

ao nem sob do seu olhar sôbre 

fundira de repente a 
di igno do nasci-  isolava o « o 

             
a a sua e:       

    
      , surpréd 

dido dos acasos da fortuna que The 01 
vam a glória de vencer 

   
   

  

    

  

ele cubi 
nça, longe d 

a esquivar-se 

   

    

  

       
      

    

  

jura furtar-s 
into 
têm, que é essa 
coração. Mé que, excitada ao rubro pelos. 
culados retraímentos estratégicos do flengmi 

  

     
   
   

                       
   

             
   

    

      

      

     

  

os esponsais se efecti tico a, ela lhe confessa o seu amos propor- obtendo do rei consentimento para desposá retanto, ensejo para uma ati- o cadête, . Carlos TI, dez anos Mas estava escrito que a duquesa de Mont 

    

     de fucto é dei 
Inglaterra, sabendo 
«lhe emissário a oi 
trono. 

     cito rei da 
la solteira, manda- 

artilha comum do 

  

T, neta de Henri + prima d 
Tais XIV, havia de fi lda à históri 
pelo cognome celibatário de de Mad 
moiselle. 

Ao saber-se da 

       

    

        
    

recer a 

                   É possível — responde a Grande Ma- 
Raia cobria a nobreza : — Não 
quero que me suponham a ar na fortuna 
o que rej ave de. 

Por esta altura prepara ela 
quinta desilusão --no projecto de 
com Fernando TH da Alemanha, que 
dela desposa uma ontra mulher. 

É então, ainda e sempre sentida com Ana 
de Austria, por lhe negar o que lhe tinha 
prometido —o casamento ce f 
que Mademoiselle aproveita 
tica da Fronda para se pronunciar contra a que a recusa em seguida ao rei de Portugal : côrte e contra Mazarin, o ministro que subs- “o rei Afonso VI, o Vitori açad: tituira Richelieu. Ao lado mente a princesa de Sa de seu pai, do partido frondista, e do princ 
de Condé, o intrépido cabo de guerra de m 

» — coman- 
arriscadas 

    

          

sele, dl 
le grasção, 
córte. Ma 

    

       

              

        

  

    

   

lose, A rafudi 
de O seu veto ao conjngo esponsalícia 

é ameaça a integridade física do 
aventureiro. Madame de Montespan, 

            
       

  

   

      

           nsurge-se contra um entao 
O Duude de Laúzun sue furta ao se filho. dumínios « 

do vendaval insofi 
não torne alrá 

   

   

     
   
   

      

    

  

       
    

      
   

    

  

e dos inumerávei 
1 o monarca, em freni 

ido, embora palavra de rá 
mo se tisa nos « in fantis, nega por fim o que antes tinha cos 

sentido. 

  

       
       

  

so, des          no sólio o grand 

  

ado depois co 

     

     

   
elle nunca chorára a perda d ncipes € reis escolhidos por conveniência 

À, arrepela-se, veste-se de Into, « e Luís XIV que, já se- doença, intimada a oposição de Luis XIV a trono, perdôa c esquece, casamento com o fidalgo elei! * mesta conjuntura, novamente instalada reage contra à vontade de parentes e amigo condessa de Fiesque e a condessa de Eron: nos explendores da côrte, eston- 
te) 

      is 

  

da revoluç 
a nas hor 

ça de Orleans, a ca 

valo, entre as suas marechal 

       

      
            

  

7 assina tais concessões 1 
sob os áureos. tor, que por dé 

Sol, que o deus Cúpido, lar. rolhado num prestd; £os tempos escarnceido ma sua soberania dissipando orgulhos «dê Tuma tiheiros, ela consegue restituí-lo à liberdade á gra- ese ving b Passam a viver as Se ela morrer, casará com Elaestá nos quarenta é três anos = à beira ções por necessidade clandesti da roel mulheres. solte Lauzun, sempre brutal, sei princesas ou camponesas, Os espelhos de Ve- cm vez de corresponder do à neza e os | ileôvas e sa. pelo tmenos com fi ko conjugal com Luís XIV. loes começam a segredar-lhe a póxima hora Contra as suas esperanças políticas e matri- da juventud moniais a Eronda «; amente, no lago tiveram pr roços da noite memorável impulsos humanos da nature de 4 de Julho de 1652. Condé f vai ofe am a enfraquecer e recer o braço, E Nisto, num baile de m 
ispanha. € 

     tcantes do que munca 
apolíncos do rei       

        
    centos a        lade, se desaf 

                 

     
    

      

  

itoriosa a causa d 
à côrte impondo-se a su 

  

          
algu 

is e plebeia 
no regresso da caça, os | 

ados, senta-se e ea, 
Henrique IV 

   
   

  

   
         

      

          
de sangue e de dest     desc     

  

   
     

    

   

  

amor a ponto de se né 
1 de Bresse, gar ao casamento por o, Morre aos pois Ele no travesti de pastor serrano, Cúpido põe- cos, lentamente, chorando, rezando diante dos olhos o homem que há de mesmo ao morrer ainda pd a a revogar e a contraditar tôdas as histór 

         
  

      

  

s amorosas. 
amor. E não Por isso cu digo, todos os dias os ministros de estado da 

+ Mem entre os príncipes 1, 0cas-- heróicos da Flandres ou da 

        migos, o que 
está na história de todos os vencidos, em to- 
dos os tempos e em tôdas as latitudes, refu- 
gia-se no seu castelo de 

  

     

    

    tdo, ma idade juv 
nil, que 9 amor seródio é cancro no matar esco gangrena no corromper. 

  

              
    

telo da miséria «onde escreve as s nó: lhe-o, pelo contrário, num sarcasmo feroz, rias e alguns maus romances», comenta de entre os fidalgotes de reputação e cost Lisboa, Mr. Henri Robert, es duvidosos, o mais antdacioso, o m       Das incontáveis amizades palacianas ficam- 

  

, O mais brutal; =p cadete 

  

Sotsa Costa, 
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EG UIRAS 

DA NOSSA 

E FUNDADOR 

DO MENINO 
Sentimo-nos hesitantes, Não sabemos se 

  

levemos ou não revelar o seu verdadeiro 

  

Mome que os leitores conhecem talvez me 
Elhor do que nós, o nome ilustre, glorioso, 

ligado a ta 

  

às iniciativas patrió- 
tas descobertas seientíficas, a 

  

as originais e profundas. Franca 
mente, hesitamos. 
E Sentimos uma grande vontade de ser in- 

  

liscretos. A nossa admiração por êsse ho 
mem famoso, que as revistas scientíficas na- 

  

elonais ces   angeiras as estrangeiras, 
escrevem sempre em cara- 

  

mi fortes, impele-no     
A cometer uma traição, revelando-lhe o non     
Esse nome que só se deveria gravar a letras 
le oiro na História da Cultura Portuguesa, 
    memos coragem. Sim, € Esse mesmo, 

  

ao seguir 
Mo articulista. 15 0 sr. António... Nã 
reve 
inca mó-lo perdoaria. A sua modé 

ansiosamente a prosa panpérrima 

    

os 0 seu apelido. O me     
enorme, tão grande como o seu prest 

  

E O seu prestígio & universal. Basta dizer-se 
Academia d s     que êle pertence 

de Andor 
mia de 8: 

      

Sabeis leitor o que é a Acade- 
cias de Andorra? Nós também 

  

Pnão o sabemos. Mas Cle não o 

  

por- 
que António... (chamemosAhe assim para 

  

não port 

  

Strasbm 

  

    

    

leitor, Osse que estás murmurando baixinho nhece tudo, compreende tudo. 

Ninda não ito tempo.    
esa noticiou, plena d 

  

nto e júbilo, que o dr. 
tor 

  

prio red) 

  

4 sem punho 

  

raciocinom 

  

ris causa da Universi 

bróprio enviara para os j 

  

não sentiu por isso apouca 

  

ma coisa) sabe tudo, co- a seu respeito uma só dúvida 

1 

nais 

  

do extraordinário acontecimento, 
elo; 

   emu 

  

desvaneci- Para a resoluç 

    

feito blemas que interessam à hu 

1 no- 
Fte 

sa lo- “dor inte 

  

EXCENTRICAS 
TE E/RIROA 

DA ORDEM 

PIORA S PELO 
nacionalidade. A 

  

vai contra os interêsse 

    

Pátria reclamava a vaidade de António — e 
  Antônio foi vaidoso ; e Antó; 

  

mou que 
era um homem ilustre; e António demons- 
tro 

  

com aquela clareza « proficiência que 
lhe são: pec   es, que É necessá 

    

vir-se uma uma in 
teligr 

entalidade estupenda, 

    

el e uma cultura colo:   ncia a     
versidade aludida tão 

  

para se receber da 
honorífica mercê 

  Há muitas pessoas que dnvidam do 
de Anté     porta 2 Sim, que importa, 
se êle, António 

  

tre, tem a certeza de que 
€ um génio? A primeira condição po 

  

1 um 
homem ser grande é estar convencido da 

  

      
o ilustre doutor honoris causa 

  

da Universidade de Strasburgo não 

  

nenta 

    

File bem sabe 
que é um homem extras 
raro, am homem 

  

  ão dos mais importantes pro- 
ade, An- 

jos. A 
   ani   

  

de tónio tem ca veis subsio 

    

  

António é simples- 

   

  

tico distint 
afo admir 

  menta 

  

r brilhantes e os seus 

  

to bem estudos valem pelo trabalho aturado, fati- 
que não pode haver modéstia quando cla gante, de gerações inteiras. 

  

   



ILUSTRAÇÃO 

s deu-se ao labor de resolver certo 

    

àrido problema de matemática para o qual 
  nando à ão ha- 

  

os maiores sábios do 

    

ão cabal. António, ce     viam encontrado so! 
as penadas, achou a incógnita dese 

    

como encontrasse inegualável valor no sem 
    achado, cominicou-o à Academia de Seit 

   cias de Bucarest, da qual é-— nem podia dei- 

  

xar de ser — sócio correspondente, Feito isto 
ncia da Ro-   posse à espera de 

a 
m tempo decorrido, recebem um je 

correspond 

  

   » esperou em vão, porque, al- 
ro:       

meno onde o seu nome português, bem por- 
António — surgia várias vezes no 

    

m longo artigo.     
rande pensador nunca person em     

aprender romeno e, embora aquela língua Ta- 1 g 
    nte muitas 

  

tina semelh com a   

nossa, nã    conseguia entretanto apreenier o 
ante os seus olhos, Mas 

ta e desconhecia, por 
sentido 

  

      se não era pol ) 
aquele idioma europeu, cra matemático e sa- 

  

bia fazer cálentos. Caleutou, pois, que o 

  

      evia ser, como de costume, um elogio 
     

     

  

  

rasgado à sua mentalidade, ao sem saber 
excedível. E 0 seu cáleulo agradava-lhe so- 

bremancira. Mas a curiosidade, que não é 
apenas um defeito feminino, mordia perfida-     
mente o nosso matemático. Sentia um grande 

    

desejo de confirmados os seus cálento 

mação, 

ver 

  

a isso, para obter a 
Antó 

foi, por uma bela manhã 

  

ilmejada confir- 

  

rio meteu o jornal no bolso e 
um an- 

  

procurar 
   » condiscípulo, que sabia romeno, a fim 

  

êle lhe traduzir o mencionado ar     
O ontro | 

  

atentamente, em sit 

    

quanto António procurava adivinhar na c 

  

   

  

Queres ouvir a tradução? = inquiriu 
o amigo. 

- Quero. 
uras do se- Fêzlhe a vontade 

  

Mas por al 
lo, António   gundo perh 

dodhe: 
Não leias mais 

  

nterrompeu-o dizen- 

  

ão tem import     
julguei que se tratava de outro assunto... 

O artigo principiava assim : 

    

  

«O sr. António que, pela forma como se 
exprime deve ser um ignorante e um vai 
doso, comunica-nos ter descoberto uma: coisa 

  

abia há mais de duzen 
im 

que já tóda a gente     
tos anos, Ora, o sr. 

  

Voi nesta altura que o 5 adémico 
dou interromper. 

Fiste 
    

nada prova contra 

  

jesaire   
1 compe- 

  

: e u 

  

absolutamente 
Acade 

no do Castelo, 

ia o 

  

n homem que 
+ fundon em Port 

Ordem do M 

  

duma nia de     
Insciências, 

  

de que é | resolvem entre outros 

  

  problemas considerados insolúveis, a quadra- 
tura do efrenlo — a célebre quadratura do cfr- 

  

lo que tem arremessado pará os manicó-   

mios algumas centenas de pessoas — e está 
  gnita terrível : 

  

nuo. 
   ão é um simples artigo publicado em 
carest que conse panar o brilho ful- 

     

    

rante de um nm ilmente conhe- 
lo, um mome que, da Califórnia a Bom- 

buim, de Londres a , de Madrid à tra- 
   vessa dos é pronunciado com 

  

eulêvo, com respeito, com unção. 

  

Há tempos António proporcionou-nos um 
joso,     espectáculo toe: de gra 

  

e pelo que 

  

terno, dête e a sua exposição bio-bi- 

  

panava    bliográfica. Foi qualquer coisa de tocante, 
Nessa 

  

expos! apresentaram-se, entre 

  

ição 
muitos outros objectos curiosíssimos, os sol 
dados de elnimbo com que o gras homem 

  

      
  

brincou (quando era bébé, bem entendido) ; 
retratos do m no Anti teira, uu « 

gordo ; as primeiras calcinhas que Ele vestiu    
  quatdo começou a fazer tens-tens ; a corneta E N 

em que soprava demonstrando precoces ten- 
    ão da música clá--        as. para. compreen 

;. 0 livro por onde aprendeu à soletrar o 
le 

  

meti 

  

abecedário; a chucha que 

«criações 

      

boca quando êle, exigente e guloso, choras 
  

as fraldinhas onde fêz   por mais leit sm    
      

  

desculpáveis naquela tenra id 
m que ainda não se conhece 

Tudo o fa 

  

regras d   

viver        

  

     
    

   

   

    

   
   
   

   

   

     

  

    

   

    

     

   

      

bon moso homem de se 

  

cia expôs ante 0 olhar enter 
admiradores. 

  

os admiradores (velhotes de lmeta eng 

  

la no nariz, quarentonas gordas e est 
reis que se babavam de ternura 

  

ante os «pg 
pagáioss da criança célebre, st 

  

ticos que tiravam grandes lenços colorido 
id 

  

sob as asas do fraque) tudo exam 

    

tudo palparam, tudo 

  

preciaram com grad 
ks! ohs! de assombro, 

Por essa ceasião houve também uma sé   

  

são solene de homenagem 
ram vários oradores que souberam, cc 

  

te eloqiiência, pôr cm destaque   gu 

  

ritos do académico, do scienti    

  

ceu comovidíssinh 

  

o à todos agr 
e o caso não era para menos, Mas a que 
ele dirigiu com mais insistência os testem     

s da sua gratidão foi a um rapaz novo 
  

ali se cncontr   o único 'jóvem que 
que era de tôdas as pessoas presentes a q 

va — pá 

  

recebera convite pai 

  

mparecer. 

  

dra a fama do seu nome, confessava 

  

ilustre sóe 

  

correspondente da Aca 

  

as de Bucarest, que o atraíra como 
chama atrai a borboleta, 

  

Ora, o articulista, se se demorou tanto é 
lória 

  

ever os méritos desta da   dese   

cia nacional, lá Linha as suas intenções 

  

boas intençõ diante se v 
Antônio 

  sy como, 

  

que incompreendido por ml 

  

tos, anal 

  

ado por alguns, deixou-se vene 
por um imperdoável desânimo. Acometer 
uma inesperada fúria de destra 
como um arquiteto insaciavel de beleza q;   

desmontasse pedra por pedra um belo edi 

  

cio que houvesse construido, começou a d 
A Ac 

  

molir a sua obra, temia de Insciênci 

  

(a Academia do António, como vulgarmenl 
a conheciam) já encerrou 
Acabou a 

  

s suas portá 

  

Academia do António! Vejam Da 
os leitores o que Este facto contém de gra 

  

para os meios intelectuais portu 
António 

encontron para a qua 

  

Amanhã negará a solução Q 

  

atura do círculo, 

  

» de milhares pois demitir-se há de s 

  

acade 

  

as estrangeiras à que pertence. 
Que restará 

2 As primeiras calcinh 

    pois? Que acontecerá depoi 
lorioso pensado 

  

que vestiu, a corveta por onte soprou, à cl   

cha de bébé, os soldados de chumbo — e nal 

   à muito ponico part um homem tão ggrast 
Cam 

  

Urge, pois, evitar uma catástrofe. 

  

mos António à razão. Perea-se tudo, excel 
Antônio, fundador da Ordem do Menino 

  

Castel ” Mário DoxINGUESO



   

  

    

DS DE 

  

BA tempos li, por acaso, num jornal de 

  

Episbon, uma dessas histórias que se inven   

  

fam com um intuito de especu qualquer, 

e que vivem da ere 4 

  

des que se não 

vida espiritual, 

  

Segundo essa história, Oscar Wil 

  

e 7 

  

ido, à pé, por uma aldeia dos países ba 

mitos, pedi 

  

a alojamento e comida suma ta- 

  

heiro, propuzera 

   

  

   
     

jo tivesse di 
dro que lhe tirasse cutidadosamente 

Im dos seus dentes de ouro, para com êle o 

exemplar no mundo. Osem Wives 

  

Como o relato do episódio e a tra 

  

ução do 

autógrafo não elucidam o leitor acérea da 

  

Um    

  

natureza do dente: se se trata dum quei 

  

ou dum incisivo, tem de aceitar-se a 

dente de   mação como referindo-se ao tin 

ouro que teve Oscar Wilde, o que, segundo a 
  

historicta, não está de acórdo com os termos 

  

da proposta que o autor do «De Profundis» 

fêz ao taberneiro. 

  

Lembra o jornal em questão, como porme- 

nor curioso, «que ao morrer num hotel de 

v; 1, se notow em Oscar Wilde a falta 

  

dum dente de ouros. Ora o motivo não foi 

  

este, e vem à propósito recordar a passagem 

  

dos interessantes «Sonve » de Gus- 

tave Le Rouge, que se refere ao assunto : 

  

«lruscâmente, a 30 de Setembro de 1900 (3, 

  

nós, das Belas dimo-nos todos Artes, per 

  

que, completamente arruinado e sobretudo 

  

ace, me dles enux-Arto, 

  

Noliert Moss, que assistiu no desentace, 

            

BE OSCAR WILDE 
stoso, Wilde recorrera ao   desanimado, de 

A verdade & bem mais trágica na 
  
  cidade. Esgotado pelo tra- 

  

Lroz simp go 
  

balho, pelos prazeres e sobretudo pelos sofri- 

  

mentos duma existência excessiva, Oscar 

Wilde morreu de morte natural (), gasto 

até à medula. Expirou no seu pequeno quarto 

des Beaux Arts, num desenlace de   da rue ux 

que a ensto se fará uma ideia. 
e dema- 

  

Duna alma demasiado. corajos 

ão desprezar o di- 

   generoso até ao último 

  

nheiro, mostrou-se 

eria até ao último dia, mas 

  

sou e che 
   as circunstâncias de que foi rodeada a sua 

agonia oferecem um aspecto horroroso, verda- 

  

deiramente shakespeariano. Enquanto êle se   

debatia no pavor da morte, os doutores 'Tu- 

ckere Kleiss e o hoteleiro -— primeiro em voz 

baixa, depois suficientemente alto para que 

medinta foi uma men que sobr 

  

A cu   

veio a tum ataque de sífilis terciário, diz Arthur Ran-     

  wilde em s8a 
at



  

       

     
        

        
      
         

       

       

     
     
     

       

   
   
    
    

   

    
   
   
    
    

   
    
    
   

   
         

  

    

  

     

    
    

   

A t
io d

açã
o 

+ 
dd
 

u 

  

    

  

         

  

Já num fantástico conto de Poe, o aluci 

nado amante de Berenice lhe arranca violen- 

  

   tamente os dentes do corpo morto. Mas êste      

gesto de Joneura é ditado por um intenso e 

    perturbador estado mental e afectivo. Estas 
palavras o justificam. «O/ Ierenice 1 more 

  

nutriralmente - comparcio com “o 
«Happy Princes que não sonbera-o que (6s 

   sem Tá 

  

grimas porque vivera no e 

  

    

e    
  Sans: 

  

pnei, onde não era permitida a cu       

trada da 7 

  

steza é onde fôra certamente 

feli 

  

ide, 

  

prazer é felic 
Quando o Prín 

  

o moribundo não 
perdesse uma pa- 
lavra da conver- 
sa — disentiam à 

» do di- 4 

  

ques 

nheiro, interros 

  

vamse ansiosa- 

mente sôbre a ma- 

neira cómo seriam, 

pagos, 

Num esfôrço su- 

premo, o pocta, já 

na agonia, cr 

guen-se com mm 79- 

esa) sorriso espectral 

para dizer ao seu 
amigo Robert Ross 

  

esta frase terrível 
ha 

o RS 

que J.J. Renand 

teproduziu na clo- 

quente página de   que a extrafmós : 

nDoxts 

Coun 

CoasT 

GA Gon Pta 

a e SER en Aa tm SERA 2] 
Base Eus SAS pe EE 

ER OR [a ha EA a E 

cine Tre Eca 

oa Ta 

tou a 3 dôr dos 

  

Ea a 

eipe morreu col 
caram-no sobr. 

uma coluna fã 

  

alto, que Ele podi 

ver tódas ab 

  

E dades e lôdas q 

misérias da ci 

ar dh 

  

+ dade, e apos: 

REED E 
não podia deixa 

   o de chumb 

  
de cho 

Er E sentindo 

outros, 
pedira à Andori 

nha que levasse a 

pequenito - doente 

o rubi do punho, 
e hero da sua espada. E) 

desfizerase da 

  

raras safi 

tudia de que eram 

a feitos os sem 

olhos, e ficar: 

  

    

- Vêjo que 
morro para além dos   meus reenrsos!    

  

piron ponco depois. Então o hoteleiro,   

ajudado pela mulher «e munido de tenazes, 
  antes que sobreviesse a rigidês 

  

rrancar das ge 

  

givas do de 

funto os seus dentes de ouro. Não se pode 

deixar de pensar, num estren 

  

mento de 

terror e de nojo, mas feiticeiras arrancando 

os dentes dum enforcado, o famoso quadro de 
Goya. Assim morreu 

  

qucle a que 

  

o senhor do verbo. 

  

Pobre Oscar Wilde! Sôbre o sem cadáver 

     ida morno fi » as unha 

  

arame súrdidas 

dos inte 

  

ses mesquinhos   

22 

  

ara de Oscar Wilde 

  seriousiy belicved que 

idées! 

tontes ses dents 
  ctaient des idées. De ah here xwas 

  

the de 

  

ic thought thal destroyed me! Des 

idées! — ah there fore it avas that 1 coreted 

them so madly! 1 felt that their posse: 

  

could olone 

  

r restore me to peaco, in gi 

“ing me back to 

  

No caso de Wilde, o repugnante atentado 
  

foi movido excl 

  

vamente por intuitos mi- 

   será   is. Quando fi ão de Gustave 

te Ronge, logo me recordei da grande con- 

versão que se operou no poeta durante a 

das afirma 

  

sua estada na «Reading Ga 

ções que depois deu dum carácter gencroso. 

Por fim, ouvi 

do da Andorinha 

  

-que não partira com as companheiras para) 

o Egito para ficar ao pé dêle—histórias 

  

do que vira antes em países estranhos, € 

  

a há ponco naquela cidade, o Prius 

cipe disse: z 

  

«= There is no Mystery so great as Misery 

     
= am covered acith fine gold, you must 

take vit off     and give it to my 

poor; lhe living always think that gold cam, 

make them happy 

  

   
Maio de 1929,



  

ILUSTRAÇÃO 

  

Raven-Mawida-era 
vertida, a sor 

       
    

    

uma Jigura em destaque nas tanha, € realmente nenhum ontro The 
taria melhor. Porque era o tipo per 
tele fi 

de dez a 

  

     + numa c    

  

      pôs-se a     

    

      

ender    
cura da selva v 
sabia, mas 
uma É 
   

      
      

   

  

       

    

   

    
    

    

   brai la a pouco 

  

os e tão 

  

1 apagando- 8 e viçosos qu           
        

s de a ver sem À primeir eum belo 
navos atavios ind chotar recia extra- 

primeiras pers de pé calçado lhe su 4 ver, poi       

  

muito sacrifício, era de tão bondosa fm fácil fazer-se entender em 
se submetia com igual resignação. 

  

e a família inte 

  

   

— Aranicana, 

    
    

    
     

     

      

   

  

   

   
a! magistrado da Pro » tratou 
la flor da monta! > uma pobre 

itiosa « uma servente 

  

flor da mont 
mente. 

co, um conto da 
iste como o rumor dum salto de 

figua que os ecos da montanha repetem, mas 
fresco conto um molho de « (8) húmi 
dlos do rócio mat 

n conto de Ar          

  

udição condição 

  

lhe tódas 

  

quem a não estin 
sando com a € 
fatal 
Maid 

  

ilha de um dos últim 

MlÊsses que se entregou 1 
la — levaram: 
Deixara 

da duma resp 

   

   
    vontade da 

pequenita. O cava- 
ativamente, 

  

de peque 

  

lei e reter em na era costume tradi- 

     

  

      

   
lheiro mov     

E se 
Embora 

     

      

    

fora O seu nome, que q 

RR Gu bunues = ride vermetia, are se considera a ê 
de cional clitena m — Cliete 
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A senho 

sinta o caso com sen filho António, que é, 
para Raven-Mawida, como um. irm 
velho. file ensi 
algumas vezes, a 

  

à por vencida, con- 

  

que não se d 
     

  

   

  soletrar €     1 o livre, d 
  m alusões 

António, que 
fregiientava então o primeiro ano de medicina 

de alguns rapazes que faria 
  ras à sua condição de índia     

e que se sentia bastante filósofo, encolheu os. 

  

ombros 
Creio que o papá 

que pódemos fazer nós? 
A no ke que a vinham buscar foi como 

uma sentença de morte para Rayen-Mavida. 
Abraçon-se aos seus protectores, chorando, 

ni » havia quem a sepa 

tem razão— disse ;   

   
    

  

    raso sava-se no amplo 
corredor da casa do magistrado, mir casa de 
arquitectura quási rural, tão grande como      
hospitalidade dos seus Al estava em 

  

pessoa o velho « rude cacique com dois dos 
pcetões de boa presença; sem 

pêlo de barba e gelha dura 
Há quinze dias que o pai tinha 
estando a sita vontade de 

ao lar pa 
estavam os três com o € 

  seus filhos, 

  

p Tosto y 

  

no sobrolho. 
escrito man 
Rayen Mawida fôsse restituida 
terno e agora 

     

  

  

      

os da Fronte 
ven-Mawida não tirava os olho 

    

  

é da esposa, como se esperasse déles a 
astava am pequeno 

qualquer dos dois p 

  

sto de vra salvad 

    

ra que ela 5    
   

seu antigo con 

  

brinquedos, sem mestre de abecedário 
niosinho António, também estava ali. 
dizia nada? Não a quercriam acaso? Nunc 
a teriam querido? Como podiam cos 
que cla fósse, que se penilesse, que nãe 

ud 
ta arrasto 

  

  

  

  

      

  

tassem à ver? 
lnços, a mapuchi 
magistrado, 
gem que 
morre 

    por profundos so 
  

  

e aos pés do 
  implorando por Deus e pela Vir- 

a entre 
deix: 

— Que me diz a isto, meu amigo?— disse 
anto a senhora 

ra ocultar as lágrimas e António 

    

    

nssem, declarando que 

    

    alheiro ao cacique, e 
se volta 

ja com à chibata nas botas de mo: 
Que lhe havemos de fazer, patrã 

O remédio 

   ap 

  

    
  res- 

io entre dentes. 

    

   

      

Valou aos seus filhos em mapuche, e os 
mocetões, sem dizerem uma palavra, Jança 

à, pegara 
uma pequena rês e puse- 

  

  

se imediatamente sôbre a i      
nela como se fósse   
     va car utos depois, perdia-se de 

  

a e deixava-se de ouvir o ruído dos 

cos pelo caminho da montanha. De Rayen- 
Mawida só restava uma saiidade. 

    

Amatih, 
verdejar a mancha escura da mo 

  

  inha arau- 
. Trrompe a orquestra dos pássaros em 

lena selva vi 
5 profundos 

corrente, 

chegam mugi-       
  

ne alão: pertence à natureza: o som do 
kutriin, om tam 

tânge monótonamente ao pé dum canê 
grado, Celebra-se um machitun (9). 
doente, talvez alguma, pessoa é 
a macki da tr Imente 

exigiu que se realizasse a cerimónia com todo 

    

  

mapuche, que 

    
    ofici       

  

o ritual que à tradi 
ti, uma velha com tôdas as 

  

  uxa clássica, pronuncia sôbre 

  

cla palavras cabalísticas e desfaz-se em con- 
torsões epileptiformes, Homens € mulheres 
-Lodos ind 

profunda seriedade, um gr 
taca um velho de alta estatura e 

o corpo duma 
sôbre um leito de ramas. 

genas — observam, ao lau   de com, 

    

po, onde se des- 

    

encanceida dos anos, que rodeia 
mulher estendi 

Raye: 
que só as machis podem curar! 
-Mavida, pálida, exangue, com o glorioso 

infância ausente “dos 

Rayen-Mawida moribunda... 

A machi ordena que The dê beber, dum 

sôrvo, o sangue dum « nho novo. Mas 
Rayen-Mawida recusa a beberagem, porque 
está cansada de viver e só quere dormir, des- 

recer do mundo, Aquela estra 

  Mawida, atacada do misterioso mal 

   sorriso da 

  

bios! 

  

   

    

   

      

     
   

   
     

  

   
   

  

   
        
    

    
   
   

      
     

       

   

    

        
    
   

   
   
   

   

     
   
     

  

        

  

ras ervas arom 
tóxico. 5 chor 
velm 

ticas, repigna-lhe como 
recusando, chora intern      

  

a da selva o ruído de cas 
cas duma cavalgadura que se sente passar à 

istância... A 

Ressõa na cl 

    

o se interrompe     

  

ps voltam-sd 
ara O lado do tortnoso ca 

  

   gue-se cada vez mais. O cuv 
igenas adivinha o múmero d 

ete, elegante 
rece à entrad 

  

 Súbil       

  

  

arreios de 
que, seguido de «dois mais. Amo € cr 

  

Aquele avança e conten 

  

la o espe 

  

etáculo com 
za. É jóven 

pé brilham 1 
dice sorriso desponta através do 

mm gesto de interêsse «   

  

Sob as abas 
   

  

s olhos che 

    

Do braço cs 
à de rubros copê 

duço: que The contorna é 

    

do cailhe uma braç 

  

hues, 
Inté; 

uma voz 
    me, dilacerant 

  

braços esqu    Antônio reconhece 
nheira de infânci 
a terra, corre para 

mais fundo da sua alma ; ; 
Rayen-Mawida! Minha pobre 

Mawida! 
No tronco do canê 

també 
e, saltando bruscamentd 

  

1 dôce comp 

  

feliz, estremecido 1 

  

   

  

   ido retorce-se À 
machi como uma possuída; os mapuches 

  erplexos ante a imprevista scena, inclinam pery 

  

cabeça onde o trarilo! 
joe António, curvado sôbre 

rime de Raver-Mavida, Deija-lhe 
nda quente e protesta com todo 

coração da incfichei, 

põe a magestai 
duma co: 

  

   

  

corpo e   

fronte 
da sta sciência,£ A po j   

        

tenda, em 
gestor, o som m 
em Rayen-Maw 
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ILUSTRAÇÃO 
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ILUSTRAÇÃO 

    

        

  

no de nome Rhio Saia, 
um monte que lhe fica a 

Ainda hoje 
é conserva o 

    intros e atalhos, trep 
n que alveja à pequena 

S, Pedro do Monte, Algumas das mnlhes      

    

  

  

      
castelo fundado pelo tai ú ziam gigos à cabeça, cobertos de brancas 
no qual se acolhera Décio de linho. à 
carenses o vieram À um dia duplamente festivo: festa 
cont a vizinha de 5, Pedro do Monte, a honra natureza e festa dós homens. Celebrava-se       

  

   

  

  lies, cujo primeiro donatário dizem haver acto sole 
Ramires, do qual descendem os 

e e tradicional para os senhores 
Honra de Farelães: a eleição do juiz e « 
entidades que deviam ministrar justiça 

a, Terminada a missa, o povo formava ga 
magote e acudi assa ao solar dos Corré 

erguiam-se duas nobs 
eram, no dizer do autor 

tuguesas, dos maiores edif 

     

  

   

        

nião do falecido Visconde de 
é esta a casa mais 

jor dela 
galhardo cavaleiro que esteve na 
Sevilha, e de que foi filho Pedro Pais Correi 
pai, segundo diz o Conde D. Pedro, de D, Paio 
Correia, tronco desta família em Portugal. Diz-se 

êste D. Paio Correia, Mestre da Ordem de 
, fêz parar na Serra 

ça de Josué, donde veiu 
né português». Foi nuxe- largo terreiro em fre 

estirpe desta casa, andando dava sinal do mordos 
edlro, Duarte de acesso à uma das grandes salas do pa 

Dado, por fim, o sinal, entra no salão, resp 
os tempos, esteve s casas e submissamente. Sentado numa cadeira de 

da Tôrre da Marea e de 8. Gil de Perre, de que 
Monfalim e de Te- 
o sr. dr, Manuel de 

    

          
  

   

    

   

        

    

    

         
               
    

  

   

  

       cabeça, vê-se no fundo Diogo Ca 
Figueiredo, do Pôrto. família, esperando os seus vassalos 

Record e velho solar um dos mais a magestade dum soberano. 
típicos e curiosos costumes dontros tempos, que — Fei tumélias, o fidalgo É 

procurar reconstituir, servindo-nos de “ma o juiz ordiná à 

     
  
     

      

    

  

    

  

     

  

     homens 
Chafarie mo pátio de Vilar de Frade 

com t entusiasmo, quanto é 
se não trata dum letrado pedante, 

de bom critério, sã conse   no século xv, 
esiste, ao centro, e qu 
ição, tendo pouco de 
Aqueles irrequ 

ubstituindo-a pela que ainda hoje 
€ um produto de tran. 
tável 

     
Feita, a seguir, a cleição dos vereadores é 

ciais, O povo desce outra vez no terre 
    tos cóncgos, que tantas, pre 
ram bem pareci       

      

os demolidores é reme 

  

     rpado à prodigiosa fant 

E sui-se de Vilar com a alma em soluço 
ver tanto abane eixo, nem ao menos 
se onvindo arranhar os ouvidos a to 
potente voz do vel 

       
      » Sargento-mór, que Arnaldo 

  

lamento descreve    
iarcélos — Armas da Cava da Silva N HONRA DE FARELÃES 

Desanda-se do vale de Encourados para o cicero 
vale de Nine, pela estr 

o inteligente nobiliarista, sr. dr. Teotó: 

     
o, € topa-se mio d 

    

  

  
logo ndiante Com a fregue » horizonte, espalhava um 
Vêa-lodos, hoje aldeia polvilhado de viro, sôbre a fertil 
essunte, mas que foi y Ranchos numerosos de cam-     

  

    indo-se-lhe a fundaç njes ueiros, formiga. 

liciosas fogaças 
vs gigos, fartam 

das com o vinho generoso do fidalgo. 

    suboreia apetitosamente as 
as mulheres havia trazido 
reg 

Foi talvez essa a origem do moderno carnê 
com batatas 

n faç 

       
      
      
   

  

a à som 
ainda 

vores junto 
   passar esta cerimón 

      alguns solares anti 
De Farelães existem agora um edifício É 

ressante, hortas, pomares, campos: cult 
ias desapareceu à grande mata de carvalhi 

mífica», no dizer 

    

    

  

      
    

    

  

    castanheiros, «conra n 
P.* Carvalho.       
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ÀS FIDALGOS DA SILVA 

À minhota, de 
faz recordar a 

herdade com que os acolhiam 
que lhes tropeavam à sempre 

0 lume sempre ama sempre 
          

NE, com jancias de 
pr grades bojudas, à 

lo der 
ifício. a que se nô 

Egutese a capela se 
larras dos Silvas, enroupad 

apaco « denso das trepadeiras. 
sia de S. Julião do 

   

  

     

   
      

     

Almeida 
casa da aval 

mór de Alfaiates, moço 
m exercício, e de sua umiher D. Ana 

a de Lencastre, filha de D. Rodrigo de 

  

Nareclos — Solar da Expregucira (taranda interior 

portal « capela, de certa suntuosidade, são indi «    
    

         cios de antiga opulência, di la é o pórtico monumental 
te na capela a sepultura, brazom + e muito mais, Tanto, que imposiível 

Valtazar de Brito Vasconcel de su " esco               D. Antónia de Noronha Lima, família a 

ses DD. Armin n as do pe , mais ou menos 
que certamente apreci, impossibilidade duma colheita      
rural do que 05 brazões 

sbento xvir Nas veii. 
Viana, encontra-se na solares já 

e Neiva um outro curioso há arquivos 
tura românica, a ig 

e servira de cemité- quias hi 
sepnltaras ant 

D. Mafalda, 

  

quási gasto detentores dos velhos 

de Abade 
   

    

  

     

  

         eo pu 
    
     as EO 

  

        

  

à povoação foi fundada pela rai 
estabelecer ali um 

    

     que ainda existe, com pass locumentação gráfica 
riores, Ao norte 

ços e portas inte 
igreja há uma curios 

nente portuguesa, flanqueada       pelo 
Mais adiante, na freguesia de Pra 

trasse o imponente solar da família Espre 
de Viana, soberba construção do século xvi SOUSA Muiriss, 

REISMDO FERREIRA 
   

        

     
       

   
    

Capela da Casa da Silva 

infante D. Manuel, 

1697, Vrancisco 
orado, que escreveu a 
Jesus e a Vida e morte 

aria Stuart, rainha de França   
  dica a sepul- 

da Silva Meoforado 

casa não dei    
  

   telo de Faria, há aind; 
a casa de Pereiró, cnjo Fotos dicaro Marito



 



   

  

inteligente, graciosa, ma 
lava dum modo superior à st 

  

    

  

     
    
    

a obra, 
ranha 

sua magnif 
Já universalizada, conté 

nlados mal 

    possuia 
de diabos. Até podia ser 1 

is isto não 

1 mi   

   

para o seu pá 
aqui chamado.        

   
    

  

prio sexo, 
tremmil 1 

morte do pequeno «da perturba 
lhe seguiu, é Mrs, Hauksbee anexon-se-lhe 

       

  

alento pod 

  

tico ou o tido do humor. Lista senhora mi ocultar 
E, sem d a mistura destas duas 

es qualidades literárias que reside À 

      

  Kipling, con- 
seguiu despertar em lodo o mundo. 4 

ja deliciosa coloca-o acima 

    

desde o po 
rede € 

  

   
      

  

   

      

   

  

   
    
   
   

    

     
    

    

    

    
   

   

   

   
    

   
   

        

   
   
    

     

  

    

   
m Ste tal 

o nuino precedente, 
mas Kipling, a-pe: dotado 

alidade e suges- 
se pode admirar no maravi- 

  

   » que «liustração» hoje p     

Quarido a cntegita e a ré 
dns, não caoes a pau;    

  

puontuno d 
    

  

às vezes rei venta, outras grande ; mas O 
fatalmente, mais cedo ou 

  

RR ni é faro 

    

por via normal o resto da vida. 
No caso de Cusack Bremmil, esta reacção 

Sh se manifestou no terceiro ano da sua vida 
Fe casado. 

remmil era, geralmente, 
Eaghentar ; mas foi um bom marido até mor 

Er O pequenote. Mrs. Bremmil, ent 
in-se de preto, horou como se 
o Univ O dever do 
firido era consolá-la, sem dúvida é mc 

rece que pensou nisso ; mas, quanto mais 
persegitia o seu propósito, 
triste 

O facto é que ambos preci 
ntrara 

Mrs. Dremnil podia afagá-lo com os seus 
mas 1 se tratava o de rir. 

unstâncias, aparecem no. hori- 
HMauksbee e quando aparecia 

Es. Manksbee havia grandes probabilidades 

  

    
     O, ves: 

emagreceu e c    
basse sôbre cla,     
     

    

cla se en- 
el se torna 

avam dum té 
desagradá a êle        

    

     
    

    

   cia 
E; at ficativo este que, a dar cré- 
Maito às notícias que possuo, tinha ganho 
einco vezes. dé uma mulher pequena, ma 

» com os olhos 

  

  
    

  

    

  

bitas e com os À teto m 
jundo se pode conceber. 
Mastava citar-lhe o nome nos ct 

que tôdas as senhoras se levan 

    

    

que não era prec 

      O spécie de ven fedia Orie 
penso nos cavalos.   

  

ia dum milhão 

  

mpew as suas normas depois da 

ILUSTRAÇÃO 

    

    

as suas conquist 
mente para que t 

asseou com cla a pé e a cavalo,    

  

coisinhas ao ouv 

   1 à merendar a casa da Peli e levou 
    

  

mittndo com tudo isto arqueou as sobrance- 
lhas e disse : que grand 

Mrs. Bremmil entretanto permanccia em 
casa remexendo nas roupinhas do menino 

s porcos ! 

    

ndo sôbre o berço vasio. 

  

morto é chor 
se preocupava com mais nada ; mas algu- 

  

mas das suas queridas e benévolas ar 
expli 
tensão necessaria para 
rear todos.os pormenores. 

Mrs. Bremmil onviu-as tranquilamente e 
s os seus-bons cuidados. 

no Mrs 

am-lhe o que se passava, com a ex- 
ela pudesse sabo- 

  

   

  

  agradecen-lhes tod 
Não era tão in 

bee, 
tou os seus desígnios e não disse 
Mr. Bre 

     
as também não era tola de tod     

  

áll acérca do que ti 
Quando: Bremmil estava em 

não sucedia e sustadora fregã 
carinhoso que de costum: 

a o jôgo. Seu carinho tendi 
izar a própria consciência, e, em 

     

  

     
   desco- 

    

em parte, a 
      

      

  

  

parte, a tranqitilizar a sua mulher; fra 
sou porém em ambas as coisas. 

Certo dia, de Julho, Lord e Lady Tyt-       
nil a assis- vidaram Mr. e Mrs. Brem    tom com 

tiram 
da noite. 

Eur não posso ir — disse Mrs. Bremtmil, 
sabendo bem o que dizia —a ferida do pobre 
Vloro está ainda muito aberta, o que não 
quere dizer que não devas ir tu, Tomás. 

Mr. - Bremmil respondeu que ária pa 
estar lá alguns minutos. N 
mulher noton-lho. Adivinhou— uma mulh 
adivinha melhor que um homem — que Ele 
já estava comprometido a ir com Mrs. Hau- 
ksbee. 

Meditou então, e o resultado das suas me- 
a memória duma crianç; 

s importante que o amor dum 

  

  p baile em Peterhoft, ás nove e meia 

  

  

    

A   

  
  sto mentia e a 

  

         

  

      ações foi « 
    
marido “vivo. 

Eorntou, em vista disto, o seu plano, arris- 
cando nele tudo. 

Revelcu-se-lhe naquela ocasi 

À perfeitamente Tomás Bremmil e procedeu 
ão. que conhe-   

  

«em harmonia com êste conhecimento. 
“Tomás — disse-lhe — no din 26 tenho 

que ir jantar a casa de Longmores ; tu podes 
comer no circulo. 

Isto evitou a Bremmil o trabalho de inven- 
tar um pretexto para ir jantar com Mrs. 

em vista do qual se mostrou 
terho e vil, tudo ao mesmo 

não: deixa de ter um certo 

  

    

   rde safu a cavalo e às cinco 
E meiá chegava a casa de Mrs. Bremmil uma 

   

33  
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rme caixa com tampa de coiro de parte 
de Phelps. 

Mes. Tre 
cisava de g: 

   

  

  abia-se vestir; não pr 
ana em dese 

  

    
    

        

cortar vestidos, pôr varas de baleia, fa 
pregas, guarnecer, ou como essas cois: 
chamas 

O vestido que en 

  

regara era esplêndido 
e de Into aliviado. Eu não o posso descrever 

o que o jornal The Queen cham 
ão; qualquer coisa que vos deixa at 

4 boca aberta. 
Ela preocupava-se muito pouco com tudo 

aquilo, 
ale, 

   

  

      

  

    
   

  

s, ao ver-se ao espelho, verificon   

com conside: 
ndida e, quando 

  

nunca se 

  

ia que 
a uma loira espl 

imirável. 
  

  

dE asa dh   Longmores 
onde chego um pouco 

  

tarde, e den logo com os olhos no marido 
que dava o braço a Mrs. Hauksbee. Aquilo 
fê-a corar, e, quando o 
meravam à sua volta pe 

ar, estava realment 
tôódas as da 

branco. 

    

homens se aglo- 
do-lhe para dan- 

formosíssima. Concedeu 
as; menos três que de 

   
    

    
A certa altura, os seus olhos encon- 

        

  

traram-se com os de Mrs, Hauksbee e esta 
compreendeu que entre clas se in a 
luta, 

Mrs. Bremmil foi u primeira a travar o 

  

    
     

combate, não se lembrando, aparentemente, 
de que set marido existisse no mundo, cir 
cuinstância esta que começava a deixar o dito    

  

1º disposto, 
milher tão 

  

marido um tanto ou quanto n 
porque nunca tinha visto sua 
encantadora como naquela noite. 
Colocando-se-lhe ao passo, olhava-a, embas- 

bacado algumas vezes, furieso ontras, quando 
ela passava a dançar com mm dos seus pare 
e quanto mais e com mais assombro a con- 
templava mais afectado se sentia, 

Mal acreditava que aquela pudess 
mnlher de olhos congestionados de tanto cho- 

tava à mesa com uma b 

as os pratos da 

  
  

        

     ra   

  

    r que se s 
e salpica 

comida, 
Mrs. Hauksbee fêz o mais que pôde para 

o reter lado, mas, passado algum 

    

de Tág     

ao seu 

    

   
Mr. Bremunil dirigi 

« pediu que The concedesse uma v 
Sinto muito que chegue tard 

com os olhos fulgurantes. 
foi-lhe 

Isa ; não 

  

mil-respondeu « 
Ro novamente € 

ontorgada a quinta 
prometido e ainda bem. 

Dançaram e, ao vê-los, houve na 
movimento de admiração 

Mr. Bremm va que sua mulher 
sabia dançar mas nunca pensou que dançasse 
tão admirâvelmente. 

“Perminada a valsa, o marido pediu lhe 
conceesse ontra 

como um favo 
Mostra-me o teu programa, querido 
Mrs. Bremmil, con 

tou-lho tremendo, como um garoto travesso, 
mostra ao professor as m 

doces de contrabando. Estava comple 
lo de «LH» para dançar e para 

Mrs. Bremmil não disse nada ; sorriu 
nhosumente, riscon com o lápis os agás 

    
    

  ala um 

  

    descon 
  

  

  

não como um direito     mas 

  

disse 

    

lo apresen- 

s de 
mente 

que os chei 
    

      
     

  postos sobre os números-7 eq, e escreveu 
em cima dêles 0 seu próprio nome, N 

nome não, mas um nome muito 
nhoso, que só ela e o marido usavam em 

    

  

    

  

tempos ido 
Veito progran 

ameaçou-o com wm dedo, dizendo-lhe ; 
isto, devolven-lhe o 

      

Ah! Cândido, C; 

  

    

  

Mrs. Hauksbee onvin isto «, conquanto. 
procurasse dominar-se, compreendeu que ti- 

perdido a batalh:     
Bremmil aceitou reconhecido a dança n.º 7 

ey em harmonia com o que o número q indi- 
cava, sentaram-se sob umas, pequenas caso- 
tas do jardim. Lá o que o marido disse e o 
que a mulher fêz não nos interessa muito! 
neste momento, 

      

      

   

    

     
    

    

   
   

    

    

      

   
     

   
      
    

     
    

   
    
   
   
    

   
   
    
    

  

Quando a banda tocou The Roast Beef o! 
Olá England os dois dirigiram-se pe 
Teria e Mr. Bremmil foi bus 
mulher, enquanto esta vesti 

Aproveitando a conjuntura, Mrs, Hauksbes 

  

    
aco, 

  

-se a Ele é disse-lhe : 
Lembre-se que se comprometeu a c 

comigo. 
Mr. Bremmil pôs-se 

olhon=i muito embaraça 
Ah 

mulher. Isto não passou dum simples equi 

muito 
espondeu ; 

casa com mi 

vermelho) 

     

    
voco. 

E continuou a falar de sorte que parecia 
que a única responsável de tudo era Mrsy 
Hauksbee. 

Mrs. Bremmil voltou a aparecer envolta 
em plumas de cisne, e vem branca 

todear-lhe a cabeça radiante dê 
alegria e com sobra de , sem dúvida. 

O casal desapareceu na sombra. Bremmil 
arro, aconcheg muito à mulher. 

ntão, Mrs. Hanksbee, que, à luz das 
lâmpadas, me parecem um tanto murcha 
cançada, disse-me 

  

    um 
Parce 

  

aca     
     

    

    

  

       Não se esqueça nunca disto : uma mt 
lher por muito idiota que seja pode dominar 
um homem inteligente ; mas só uma: mulhe 
superior pode mancjar um imbecil 

Dito isto, fomos cear os dois. 
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RE COSTA DE PORTUGAL 

  

   
nte de luz--a desfazer-se 

  

Nada” mais de mais imp 

      dim vática e dr: a estender-se 

O mar, O mar imenso. - poema de espuma 
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tíssima sala feérica onde a 

  

ureza expôs 

  

algumas das suas mais prodig 

  

sas maravi- 

lhas, 

  

de lesa-belesa comete todo aquele 

que nunca visitou essa catedral famosa, mais   

  

imponente que tôdas as obras primas da ar- 

quitectura humana, que se designa por Praia 

  

da Rocha. 

  

ontram-se 

  

bem 

  

lançadas colunas, as 

  

badas mais arroja 

      OS capitéis melhor esculpidos. Lá sed 

tingue,     nbras a    vés as per as das 

cavernas policrom   ntelharem relâm- 

  

a so 

  

pagos verdes, vermelhos, amarelos... o fêcho 

ogival dum portal     » encimado por na 

  

rosácea de subtis bordados,     is subtis que 

  

a própria esprma... Mais ao fundo, rec 

  

bendo os reflexos glauco-prateados do oceano, 
desenha-se uma inconcebível arcaria infinita 

    

e misteriosa, estranhamente d À de exó 

  

cora 

ticas vegetações rochosas no meio das quai 

  

Cevem 

  

mir o sono dos séculos as nercidas 

    que aguardavam a partida das armad 

  

turosas de outras « 

  

Lá se ocultam, sob as 

taves baixas, pesadas, de arquitectura br 

  

  bara e descuida 

  

sombreadas  perptita- 
  mente, os deuses 1 

  

nhos de que a mitologia 

  

nos fala. Cidades-necrópoles são aquelas f 

nas tencbrosas, seme 

  

gulhos que se assemelham a catacumbas mi 

lenári 

36 

  

s que o mar, em dias bo 

    

Pôr do sol, Junto ao farol da Guia 

Cabo da Roca, o ponto mais ocidental da Europa 

   
    

  

   

      
          
   
    
    
    
       

    
   

    
    

diluindo em fárias histéricas... 

  

Aqui e além 

emergem do     1 vértices de pirâmides que 

  veem à superficie receber as carícias da luz 
  

  e os beijos suaves dos favé 

  

s « depois se 

recolhem aos mundos sibmarinos... Lá estão 

1º colunas alterosas, rainunculadas de estras 

    

uhas vegetações sôbre as quais as gaivotas 

alçam seus ninhos e as águias ra 

  

nente 

  

. Mais al     , imponentes arcos tr 

fais que o mar « 

  

ou para he 

  

nagear 0) 

seu Deus Neptuno nas sas excursões através   

   

os oceanos, em companhia de Anfitrite
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õe pela sua     

    

beleza inexcedível deza inimi- 

tável 

Ao longo da costa, no cimo das ribas ou nos 

nichos dos fragnedos, encontra, às vezes, o pas- 

im cruzeiro solitário, abande     

» mar, que recorda alguma pavorosa tragé 

  

dia desenrolada em noite tormentosa ou em 

nidores..   nbrizado pelos nevoeiros 

  

É bela a costa portuguesa! Grande lira de 

pedra onde o m ramente, entoará 

    

suas baladas nostálgicas € seus hinos empol 

gantes que arrebataram nossos antey 

  

e os levaram através os oceanos em pr 

  

dontras cc maravilhosas como a ma- 

   

    
   
   
   
   
   
     
   
   
   
   
   

   
   
   
   
    
   
   
   
    

  

   
   
   
   

      BERRO da co oia penas apa arquitectura rara, um poema de Inz e de r 

  

espumas, um quadro mágico de fantásticas osE Barão. Má muitos milhares de milhares de anos SPUMAS um qu dese So Rn 

ue O mar, dia a dia, num trabalho incan 

  

Eivel e persistente, vem cinzclando aqueles 

neles a sua cate- gochedos brutos « cditicando     

flral grandiosa onde em dias bonançosos vai 

  

Entoar psalmos e arrulhar enternecedoras cast- 

Ipes; cm noites de tempestade jo seu gar- 

  

alhar arripiante dá-nos a impressi 

auelas cavernas « aquelas naves estão po: 

  

oadas dum mundo de doidos que nos paro- 

Kismos do delírio gargalham, gargalham pa- 

  

Morosament... As vezes, afigura-se-nos que a 

  
misteriosa catedral foi invadida por um exér- 

ito inconcebível de inficis que, munido de 

  iões, vai derruinde poderosas picaretas « al 

Es altares e vratórios muma fúria iconoclasta, 

  

confantin   pa sua algazarra raiventa e odiosa 

om OS trovejantes golpes demolidores que 

  

Mbalam as próprias naves e fazem oscilar « 

Arvoredo ao longe 

  

prichow a Natureza em enfeitar esquisi 

andioso da costa sul fimente Esse trecho   

mas não só ali cla revelou 4 

  la à bei- porentosidade das suas criações. 
     

Ememar portuguesa — Sagres, Espichel, Cas- 

leis, Azenhas do Mar, Santa Cruz, Carvociro,   Eimarcos... — tôda a costa é uma maravilha de   Cabo Carvoeiro, a costa abrupta dominando o sar '
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MINHA IRMÃ ANTÔNIA | 
por DON RAMON DEL VALLE INCLAN 

(Conclusão) 

    — Não sinto nada, Basilisa. 
— Nem es pêlos do gato? 

Nada ! 

E rompi 
dem 
vou-me pa 

= Ai, 
pecado e agora não pod 

    

chorar, assustado com os gritos 
. Bai 

redor : 
tu cometeste algum 

s epantar o inimigo 

    

   
    a pegou em mim e le 

  

    osinho, 

  

mau! 
Volton para 

cheio de mêdo e-ang 
   alcova. E 

st 
pecados de menino, Cor 

jnci no corredor, 
, pensando nos meus 
in 

alcova e andavam com luzes por tôda a casa. 
    vam os gritos na 

XvI 

Depois daquele dia tão longo, uma noite 

  

      

também muito longa, com luzes acesas diante 
das imagens e conversas em voz baixa, mur- 
muradas no vão das portas que rango 

   al Eu sente 
duma mesa onde havi 

puz-me a pensar 
ol 

ir-se, no corredor, ao lado 
um castiçal com dua 

a história do g     velas « 
gante 

Antônia, que passou com o lenço nos olhos, 
me numa voz de sombra : 

— Que fazes aí? 

  

  

  

disse 

    

- Nada, 

— Porque não estudas? 
hei-a assombrado de que me pregun 

tasse porque não estudava, estando 
mãe doente. 
e voltei a p 

nossa 

  

fastou-se pelo corredor, 

  

daquele gigante 
ão que ponde morrer dum tiro de pedra. 

o, nada m 

    

cansava tanta 

  

admiração como a destreza com que manejou 
a funda o menino David. Tencionava também 
exercita ndo de 
pela margem do rio. “Tinha como um v 

    

me nisso quo      sse um passcio 

    

      

  

novelesco presentimento de colocar os meus 
tiros ma fronte pálida do estudante de Bre- 
tal. E tornou a passar a Antónia com um 
brazeiro onde se queimava alfazema ; 

Porque as, menino? 
E outra vez se retirou, correndo, pelo cor 

redor. N 

      
    

    ão te dei 

  

    
XVII 

ram muitas, 
sempre escura e as lu- 

imagens, Lembro-me que 
aos gritos da minha m 

s misteriosas dos cria 
ger das porta inha que pa 
savana mt da vinha de 

Não sei se foi uma moite, se 
porque 

  

   
   

  

    
   

zes acesas     
entre sonhos om    

   

  

    s convers 

  

os, 01 

  
vez em quando buscar o custiçal, 
um instante, € trazia-o depois com duas ve 
las novas, que quási não davam luz. 

Uma destas vezes, ao levantar fronte de 

  

vi tim homem e de 
que cosi 

Era muito pequen 
colete vermelho, 1 

cima da mesa     manga 
, sentado do outro 

com a frente calva e um 

Jou-me, sorrindo : 
Dormia-se, estudio 

A Basilisa espevitou as vela 

  

    lado.   

    
o mancebo?    

   

  

   

— Já não te lembras de meu irão, pim- 
polho? 

Entre as névoas do sonho, recordei o 
      nhor João de Alberte, “Tin 

das tardes em que a velha me levou às tór- 
res da Catedral. O irmão da Basil 
sob uma abóbada, - remendando sc 

ou 

10 visto mu 

  

a 

       

os santos óleos na 

        

   
    

   

  

    
    

    

      

    

    
    

  

   

  

   

    

   
    

    

    

    

    

   
    

  

    
   

  

    

   

seram-me que ni 
a voz de minha mãe 

Hise   
  prracem-me êsse gato! 

  ne Esse gato! 
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   Basilisa la Galin 
que fi pé 
com uma cruz de madeira preta, Murmard 
umas palavras escuras, € benze 

À ent    naquela aleo 
do desvão, e sã      

me o peito 

  

as costas, Depois, entr 
nas tesouras de 

randes « 
> do abri 

a, como pede. 
e pela mão p: 

que ainda gr 
— Escorracem-me Esse 

-me êsse gato! 
No limiar a 

Vai muito deva 

    

    

ferrugentas, 
  

  

  

ps de liber 

    

  

sôbre a almol 

Entrei no q 
tada na cama 
m 
danhos. Uma mão preta e « 
tômia olhava 

de largo, e vi, de fi 
nha irmã, negros, profundos e sem lá 

à cama sem ruído, € 
em cima da almofada. Na por 
tôda encolhida sob os umbrais, estava 
silisa Ja Galinda. Só tive tempo de a vg 
q porque mal coloque 
eruz sôbre a almofada, minha mãe come 
a retorcer-se é um gato negro saltou do anel 
da roupa, ma direc porta. Fechei 

h com êles fechades, onvi soar a 

souras da Basilisa. Depois, a velha chego 
cana onde retorcia, e rel 

rou-me do quarto em braços. No corred 
junto à mesa que tinha detrás a sombra q 
do alí do 
recortes pretos que lhe tingiam as mãos 
sangue, e dizia que eram 

E o velho punha a capa, para ir avis 
santos óleos, 

    

Minha mão 
abelo em desali 

estendidas e os dedos abertos co! 
tra bras 

arto. 
com o 

  

    

, pálida e sup! 

    

se te, os olhos de 1     

  

  

mas, “Prepe 
    
     

  

ido su) 

    

            

    

inha mãe se       

  

ate, à luz das velas, mostray      

  

orelhas-do &



  

   

    

    
    

   
    

   

  

   

   

     
    

    
      

      

   

     

   
   

   

    

PA casa enchcu-se de cheiro de cêra e mur- 
do de gente que reza em coniuso som... 
Di um sacerdote paramentado, andando 

com uma mão de perfil sé 
se pelas portas guiado pelo João 

abeça: incli- 
capa e em- 

  

    re a 

  

iate, com à 
arrasta 
to gentil, o bonnet 

pala, como fazem es menestreis nas pro- 
Des Mrás seguia um grupo escuro e 

m voz baixa. Ia pelo centro 
, duma porta a outra, 

No corredor ajoclharam-se alguns 
Deças começaram a desagru- 

    

  

    

    

sem se 

  

   

Antônia e 
Eme empurrando para 

quie saíam dos manter 
vo juntar-se sôbre 

Es dos resários. Eram as mãos sarmen- 
das vel 1 no corredor, 

llinhadas ao longo da parede, com o: perfil 
Sombra pegado ao corpo. N 
fa mãe, uma sombra chorosa que tir 

areceu tôda roxa 
dládlia com o seu hábito nazareno, 

e ajoclhon-se comigo 
uma vela. O padre 

om tum murmúrio 

     
diai 
s escuros, e vol- 

  

gumas 

    

que reza 

    

cova de 
a       

   

      

Dk puis, levantaram es cobertores e desco- 
mu Os pés de minha mãe rígidos e ama- 

& Bm compreendi que estava morta e 
aterrado e silencioso entre “os. braços 
daquela senhora formosa, tôda 

ntia um terror de gritar, 
ada, uma aridez subtil, 

me entre os 

na tôda branca e 

do rosto sol 

   

    

pradência ge 
ecato perverso de mo: 
eb seio daquela da 
que inclinava o pc 

udava a segurar a vela 

    

  

  

    

  

E 

  

E Galinda yeio retirar-me dos braços da- 
senhora, e condnziuame para o lado 

minha mãe estava hirta e 

  

amarela, com as mãos envoltas nas dobras 
lençol. À Basilisa levantou-me do “chão, 

visse bem aquele rosto de cera : 
leus, menino. Dize: Adeus, 

não te tornarei a ver. 
je no chão, porque se cançava, 

folego, tornou a levan- 
mãos sarmentosas de- 

     

  

  

ze-lhe 
minha mãe, que 

A velha pôs 
tomar 

tar-me, metendo-me 
daixo dos braços : 

Olha Dent para ela! G 

    

     
  

  na memó- 
Dá-lhe 

  

    

  

via para quando fores um 
beijo, menino. 

dobrou-me sôbre o rosto da morta.     
imóveis,    

  

Quási pegado Aquelas pálpebras 
comecei a gritar, revolvendo-me entre os bra 
ços da Galinda. De súbito, com o cabelo 
solto, a Antónia » outro lado d       
cama. Arrebatoume à velha criada, apertan- 

» soluçando & faltando-lhe 
  

do-me contra o pei 

      

     

o ar, Sob os beijos suíocados de minha irmã, 
sob luz dos seus olhos inflamados, senti 

um grande desconsole A Antónia estava 

hirta e tinha ma cara ema expressão de dôr 

  

      
       

uma outra está 
tendo-me sentado sô- 

me, beijame outrá 
me 
com 
tados, 
uma 

  

estranha € obstinada 
cia, numa cadeira b; 

  

   um lenço, outra, com os 

destapa um outra entra 
porta com um copo de água, 

  

frasco, por 

XI 

  

Eu estava a um canto, sumido numa pena 
confusa, que me fazia doer as fontes como 

gústia do em 
Ora chorava, ora me distraia ouvindo o 

tros cheros, Devia ser perto da meia noite, 
quando abriram uma porta de par em par e 
tremularam no fundo as luzes de quatro ve 

Minha mãe estava amortalhada no se 
ão preto. Eu entrei na alcova sem ruído, 

no A volta do 
o da 

         

  

     
     

  

         
e senteime ão 

ixão velavam três mulheres co ir 
Rasilisa. 

De quando em quand 

  

alfaiate lovanta- 

  

      

  

va-se € cuspia nos: dedos para espevitar 
velas, Aquele alfaite anão e garboso do co- 
lete. vermelho 1 não sci que destreza    
bufonesca ao ar 
b 

  

rear o pavio e ao inchar as 
hechas soprando nos dedos 

Ouvindo es contos das mulheres, fui d 
xando de chorar a pouco e ponco. Eram re 

aparecidos e de pessoas enterradas, 

     
; 

     
  tos de 

  

XxXH 

, apareceu na alcova uma 
pretos e o 

Ao raiar do 
senhora muito 
cabelo branco. Aquela senhora beijou minha 
mãe nos olhos mal fechados, sem medo ão 
frio da morte e quási sem chorar. Ajoe- 
lhon-se, depois, entre dois efrios, e sacudia 
um ramo de oliveira molhado em água benta 
sôbre o corpo da mor 

   
    

    

    

    
   

procurou-me com os olhos, e levantou a mão, 
chamando-me 

avôsinha, meu amor. 
4 Viera numa mula desde 

da montanha, que ficava a” sete lé- 
de Sant Bu sentia naquele mo- 

ter de ferraluras sôbre as lages 
tinha ficado a 

  

     
    guas 

mento um b 

do saguão onde" a mu 
        

     

  

   

          

    Era um bater que parecia resonar no. 
da casa cheia de choros. E minha irmã Au- 
tónia chamou-me da porta : 

Anda cá, menino! 

Saí muito devagar, sob a recomendação da 

  

     

  

    

  

velha criada. A Antónia pegoume na mão 
e levou-me para um canto : 

Essa senhora é nossa avó! Daqui 

  

turo viveremos com ela. 

Eu suspirei 
E porque não me beija 

A Antônia ficou um momento pens: 
enxugando os olhos : 

Es tolinho! Não vez que primeiro tem 
que rezar pela mamã?! 

Rezou muit Tevantou-se, 

preguntastio por nós, e a Antóni 
arrastado da mão. A avó já trás um lenço de 
luto sôbr que 
parece rtalçar-ihe s olhos. 
Seus dedos tocaran 

nda recérdo a impre 
aquela mão de aldeã 
Valou-nos em dialecto ; 

Morreu vossa 
eu... Não tendes outro amparo, no mundo 

comigo, porqu 
Amanhã, depois das 

-hemos a caminho. 

E a sua mão de 

o di 

  

      
iva, 

  

  finalmente, 
levou-me 

     
    

  

o erespo cabelo todo de pra 
o negro fogo d 

e na face é 
     

     leveme 
ão que me produziu 

sem ternura,     
  pera 
  

  

ora a mãe serci   

    

voltou a to- tavradeira 
carne na face, 

XXI 

  

No dia seguinte, minha avó fechou à casa, 
e pusemo-nos a caminho para San Clemente 

Brandeso. Já estava em nã rua, montado 
mula dum mor que me levava nhez 

  

  
      

  

ante no arção, e ainda ouvia na casa bater 
as portas e gritar, chamando minha irmi 
Antônia. Não a encontravam com os ros-     
tos demudados safim às varandas, « 
vam a entrar, percorrendo 
zias, onde andava o vento a bater 
as vozes a gritar por minha irmã. Da porta 
da catedral uma beata descobrin-a desmaiada 
no telhado. Chamâmo-la e ab 
o sol matinal, as: 

torna- 
1s estâncias va-    

s por 

    

in os olhos -sob 

  

da como, se despertasse 
   
   

dum mam sonh 1a retirar do telhado, 
um sacristão de na e em mangas de 
misa pegou numa grande escada, E qu 

  

     
  ecen no átrio, com a capa re 

nto, o estudante de Bre 

4 cara uma venda negra, « sob ela jul- 
i ver 0 corte sangrento das orelhas talha- 

das terce. 

prtiamos, ap: 
volta pelo: v 
vava 

    

  gu     

XNIV 

como foi um dos 
con- 

im Santiago de ( 
ários do mund 

  

sant 

  

Imas aind:      as. 

  

servam os olhos abertos para o milagre. 

 



  

    

  

O TABOLEIRO DE XADRES 

(Solução) 

  

      

  

  
  

  
po À 

  

            

Aqui está o taboleiro concertado e com tão 
bos cia. como se: fsse novo. 

  

hor 
a esposa 1 

a para jantar. 
por quem?--pregunton ele, 

  

     

    

insulto 
rido, 

admi 
desal: Pela tua mãe 

a chorar, 
A miiiha mãe, Flora? € 

mais de du; 
Flora enxu 

1 te co 

respondeu cla, 

    

nte ! 
te de nós! 

       

   

    

      disse por fim 
uma carta para tie 

por isso eu... abr 
imo, 

     
dirigidt a ti, compreendes? 

Compreendo ; mas onde está o insulto? 
Está no... no-post-seriptum, — volven cla 

  

      
      

   

n ado ontra vez mim pr Dizi 
sim: «Querida Flora, não deixes de entres 
esta carta ao Henrique. Desejo muito parti- 
cularmente a receba.» 

nom 

A mãe:--Já te tenho dito milhares de ve- 

zes que não interrompas as pessoas mais ve-      

     
      

lhas quando estão falando ; que esperes até 

querido fazer isso, 

  

sos 

Professora: têm os clefantes, que 
mais nenhum 1 tem? 

Discipula:— Elefantes pequeninos. 
so 

          
    

    

   

   
    

  

     

   
   
   

    

  

Aquele sujeito pregunta A MESA DE MOSAICO 
se esta camisola de lã encolherá 

O dono da loja:— Ela está-lhe boa? 
senhor ; está muito larg 

que sim, que encolhe, Ny 

    
(Problema) 

      

Pois é verdade, estava dizendo a novas 
minha filha tem aprendido com os 

elhicres. professores de canto. Sabe c 
solos, duetos e tercetos, 

     

  

O artor de cinema: Mas vamos a 
se êle tem de atirar comigo para dentro 

dupas de água como hei de eu sair 
       

      

      

  

   

s, que se veêm aqui, foral 
por um arqueólogo, com pedaços 

encontrados mm,     

   

  

» O homem 
do do sem tr 

pouco tempo, enc 
ruínas, d 

m des- 
te in- 

   Quei 
ar, meus senhores, ter-lhes dado 

cómodo todo para consa nenhum 
   
    

  

    

  

cu 
     

  

começou    
     

  

  ico, correspondesse Ela: — Resolvi vender beijos sa barraca q ess, . Para ver se, com efeito, da da 
cudo por cad 

Outra: 

       
     
    

  

     Achas que um es- cra, 

festas     

   

  

    

      

protomgat 
sas vantagens: é que quanto mais tempo durar o namóro menos longa!    de casados, não acha?
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Quando comprar 
Mobiloil 
«não peca apenas 

a OleoA'ou BB” Eee em 

Se assim fizer, pode aconte- 
cer que lhe não dêem o oleo 
que deseja, 

Contudo, desde que V Exa peça 
GARGOYLE MOBILOIL «A» ou GAR- 
GOYLE MOBILOIL «BB», pode ficar 
certo de que está exigindo o oleo que o 
motor do seu carro necessita. 

     

Para proteger os seus interesses 
GARGOYLE MOBILOIL é vendido em 
latas especiais com o sêlo oficial da 
VACUUM OIL COMPANY, como ga- 
rantia de qualidade e uniformidade do 
produto. 

V. Ex.a ganhará se tôdas as vezes 
que adquirir Mobiloil, partir do princípio 
que há oleos de baixa qualidade que se as- 
semelham na aparência aos vários tipos do 

NEON, pa 
Mobiloil 
Guie-se pela nossa Tabela de Recomendações 

REFINARIAS: 
PAULSBORO (N J) OLEAN [RR] 
BAYONNE (N.]) ROCHESTER (N. YW


